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RESUMO 
 
Intitulado de “A Matemática e a Linguagem”, este documento constitui o 
relatório de estágio integrado na unidade curricular Prática de Ensino Supervisionada 
(PES) do Mestrado em Ensino do 1º e 2º Ciclo do Ensino Básico. Tem como principal 
objetivo a descrição e avaliação de um projeto realizados em dois contextos de estágio: 
1º e 2º ciclo.  
Para realçar a importância da Língua Portuguesa como área transversal a todas 
as áreas, nomeadamente à área de Matemática, foram implementadas atividades que não 
se limitassem à reprodução de saberes, mas sim que promovessem a elaboração do 
conhecimento por parte dos alunos. O projeto foi construído à luz de um enquadramento 
teórico que integra o contributo de diferentes autores e as linhas definidas nos 
programas do Ensino Básico.  
O relatório inclui a descrição de todo o contexto educativo, incluindo as turmas 
em que o trabalho foi desenvolvido. Contém, também, um capítulo teórico e a descrição 
das práticas realizadas em contexto educativo e respetiva avaliação no âmbito da 
Matemática. Pretende ser um contributo para uma abordagem interdisciplinar 
conjugando os saberes das áreas de conteúdo (neste caso a Matemática) com os usos da 
linguagem implicados na sua transmissão. 
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ABSTRACT 
 
Entitled “Mathematics and Language”, this document is the stage report in the 
integrated course Supervised Teaching Practice of the Master in Teaching 1st and 2nd 
cycle of Basic Education. It has as main objective the description and evaluation of a 
project conducted in two contexts internship: 1st and 2nd cycle. 
To highlight the importance of the Portuguese language as a cross sectional area, 
particularly in the area of mathematics, activities were implemented to go beyond the 
reproduction of knowledge and promote the creation of knowledge by the students. The 
project was built in the light of a theoretical framing that integrates the contribution of 
different authors and the lines set out in the Basic Education programs. 
The report includes a description of the entire educational context, including 
classes in which the study was conducted. It also contains a theoretical chapter and the 
description of the practices carried out in an educational context and respective 
evaluation in Mathematics. It is intended to be a contribution to an interdisciplinary 
approach combining the knowledge of the content areas (mathematics in this case) with 
the uses of language involved in its transmission. 
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INTRODUÇÃO 
 
No âmbito da unidade curricular Prática de Ensino Supervisionada (PES) 
integrada no Mestrado em Ensino do 1 e 2º ciclo do Ensino Básico da Universidade do 
Minho, foi realizado um estágio ao longo do ano letivo de 2011/12. Durante o primeiro 
semestre, este ocorreu no contexto do 1º ciclo do Ensino Básico e no segundo semestre 
no contexto do 2º ciclo. Durante este estágio tentou-se proporcionar um ambiente 
favorável para a aplicação de teorias estudadas ao longo dos anos anteriores, visando 
uma aprendizagem significativa e motivadora. Além da observação e da planificação e 
lecionação de várias aulas foi implementado um projeto intitulado de “ A Matemática e 
a linguagem”, que apesar de ter sido realizado em dois ciclos/contextos diferentes, teve 
ligação e foi gerado tendo em conta as condições das turmas à luz das finalidades do 
Projeto Educativo do Agrupamento de Escolas em que o estágio se realizou. 
Também foi tida em consideração a importância da Matemática na Escola dos 
dias de hoje e da linguagem implicada a sua aprendizagem. Assim desempenhando, a 
Matemática um papel fundamental no quotidiano de cada indivíduo, e tendo a 
linguagem escrita um lugar central no processo do seu ensino e da sua aprendizagem, na 
minha perspetiva torna-se essencial fomentar nos alunos a consciência dessa 
importância. Como Dionísio, Viseu e Melo (2011) afirmam, a ligação das duas áreas 
disciplinares de matemática e português é de extrema importância tendo em vista a 
organização das ideias e a apropriação dos modos de comunicar o pensamento utilizado 
nas resoluções de problemas ou tarefas matemáticas.  
Se analisarmos os Projetos Curriculares de Turma vamos ao encontro das 
afirmações acima referidas. No Projeto Curricular de Turma da turma do 1º ciclo com 
que trabalhámos, pode-se ler: “É importante promover o gosto e envolvimento pela 
Matemática, recorrendo à Matemática lúdica, recreativa e utilitária” Desta forma foi 
implementado o “Problema do Mês”. Outras prioridades destacam-se deste documento 
como a vontade de usar metodologias em que se “privilegiem o SER e o SABER, numa 
dinâmica de criatividade, capacidade crítica e trabalho de qualidade.,” levando, assim, o 
aluno “a questionar e descobrir através da experiência, da observação e da manipulação. 
Estas metodologias são transversais a todas as áreas.” De várias técnicas a serem 
aplicadas, destaco duas que foram tidas em contas na planificação do projeto: o recurso 
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à transdisciplinaridade que permite aprofundar ainda mais o alcance e a aplicação das 
aprendizagens e os trabalhos de grupo.  
Também no Projeto Curricular de Turma da turma do 2º ciclo em que foi 
realizada a intervenção se podem encontrar prioridades que têm em conta as afirmações 
precedentemente relatadas, como por exemplo: “Melhorar a capacidade de cálculo e de 
resolução de problemas; recuperar pré-requisitos essenciais à compreensão dos 
conteúdos das várias disciplinas que constituem o currículo dos alunos, especialmente 
em Língua Portuguesa e Matemática; fomentar a criatividade, a autonomia e a 
persistência; fomentar o gosto e o empenho no estudo; melhorar a capacidade de 
interpretação e expressão oral e escrita; desenvolver o raciocínio lógico, a capacidade de 
abstração e de argumentação”.  
Por fim, mas não menos importante, destacam-se as seguintes finalidades do 
Projeto Educativo do Agrupamento, que vão ao encontro dos objetivos do projeto em 
questão: 
• “Desenvolver nos alunos o gosto pela aprendizagem e o desejo de 
continuar a aprender ao longo da vida; 
• Assegurar a formação integral dos alunos nos diferentes ciclos e anos, 
tendo em conta os seus interesses e dificuldades; 
• Promover o sucesso educativo de todos, sem exceção, através de medidas 
concretas de acordo com as necessidades efetivas dos alunos; 
• Encorajar e permitir que os alunos desenvolvam as suas potencialidades 
em todas as componentes do currículo; 
• Promover práticas inclusivas de apoio e de acompanhamento de alunos 
com necessidades educativas especiais; 
• Fomentar e valorizar o uso da Língua Portuguesa na transversalidade do 
currículo e em todos os espaços de interação escolar; 
• Promover práticas de interdisciplinaridade;” (Projeto Educativo de 
Agrupamento, vol. II, pág. 4 e 5) 
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Este projeto também teve por base os seguintes objetivos, previamente 
delineados: 
 Desenvolver competências profissionais que envolvam o conhecimento e 
problematização dos contextos de prática; 
 Desenvolver estratégias de investigação pedagógica que sustentem a 
compreensão e melhoria de prática ensino-aprendizagem no âmbito do 1º e 2º Ciclo do 
Ensino Básico; 
 Conceber, implementar e avaliar unidades de ensino-aprendizagem com 
os seguintes objetivos: 
o Desenvolver competências de aprendizagem dos alunos do domínio da 
matemática pelo desenvolvimento de práticas de leitura e escrita; 
o Compreender textos de natureza variada no domínio da matemática; 
o Produzir textos para exprimir conhecimento adquirido no domínio da 
matemática; 
o Construir conhecimento de matemática através de atividades de leitura 
e escrita. 
 
Mediante isto surgiu a necessidade de fazer o projeto cuja implementação se vai 
descrever a seguir. 
 
Este documento divide-se nos seguintes capítulos: a) enquadramento teórico, 
que consiste na apresentação da base teórica deste projeto; b) caracterização do contexto 
de intervenção e de investigação, no qual se fará uma descrição pormenorizada do 
contexto de estágio; c) apresentação do plano de intervenção, do projeto realizado; d) 
desenvolvimento e avaliação da intervenção que consiste na análise detalhada de cada 
dia do projeto e, por fim, e) conclusão.  
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CAPÍTULO I - ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
 
O ensino em pleno século XXI ainda se centra com frequência numa pedagogia 
tradicional em que o livro e o professor são os recursos preferenciais. E apesar de os 
alunos estarem organizados em turmas com mais que duas dezenas de elementos, a 
aprendizagem faz-se no mais perfeito isolamento, como se não houvesse condições 
físicas de estabelecer comunicação. (Menezes, 2000).  
Como, Martinho e Ponte (n.d.) referem, uma aula não se deve limitar à 
exposição de matéria ou à resolução de exercícios, pois desta forma o professor assume 
um papel de controlador e não de coordenador. O verdadeiro papel do professor, além 
do saber, da disponibilidade e da compreensão, deverá ser facilitar a comunicação 
dentro da sala de aula e criar um ambiente de respeito mútuo e confiança, de modo a 
que os alunos se sintam confortáveis para argumentar e discutir as ideias uns dos outros. 
“O professor tem ainda o papel dominante na estruturação do discurso produzido na 
aula, nomeadamente através das suas perguntas.” (Martinho e Ponte, n.d.). 
Estas podem-se enquadrar em três tipos: “(…) focalização, confirmação e 
inquirição. As primeiras têm como objetivo centrar a atenção do aluno um aspeto 
específico. As segundas procuram testar conhecimentos sabendo o professor exatamente 
que resposta quer. (...) Por último, as perguntas de inquirição são as verdadeiras 
perguntas que o professor coloca quando pretende obter, de facto, alguma informação 
por parte do aluno.” (Martinho e Ponte, n.d.). 
Segundo Menezes (2000), a pergunta é o ato de discurso mais utilizado pelos 
professores. As perguntas devem ser preparadas antecipadamente, com os seguintes 
objetivos: para que sejam claras, concisas e que o seu nível de dificuldade seja variado 
tentando envolver a maioria dos alunos; devem ser colocadas questões a todo o grupo e 
só depois individualizá-las; para que proporcionem ao professor feed-back sobre a 
aprendizagem dos alunos (McCullough, Findley, Cohen, Manion apud Menezes, 2000); 
deve-se evitar fazer um grande número de perguntas cuja resposta seja “sim” ou “não”; 
responder a perguntas formuladas; questionar as respostas dos alunos; elaborar 
perguntas abertas e tentar que os alunos se pronunciem sobre as respostas dos colegas 
(Johnson apud Menezes, 2000).  
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Todavia quando se analisa o tipo de questões numa sala de aula, essencialmente 
encontramos um diálogo triádico (Lemke apud Martinho e Ponte, n.d.), em que a fala do 
aluno surge entre duas falas do professor, seguindo uma sequência de três momentos: 
Iniciação, Resposta, Avaliação/Seguimento. Este tipo de discurso enfatiza a existência 
de uma autoridade na sala de aula, e além de permitir manter o controlo do discurso, 
também possibilita o contornar ou o ignorar de determinadas respostas, o que não deve 
ser o pretendido.  
Se na comunicação oral na sala de aula, o panorama não parece ser melhor, 
também o recurso à escrita, não está bem. Segundo Carvalho (n.d.), “o ensino da escrita 
que se vê nas escolas, em vez de promover o desenvolvimento das capacidades dos 
alunos, tende a perpetuar práticas próprias de uma escrita pouco desenvolvida” e visam 
a “mera reprodução do conhecimento”. Um estudo que visava caracterizar os usos da 
Escrita em diferentes disciplinas do Ensino Básico e Secundário confirmou esta 
tendência, mostrando que o recurso à escrita no conjunto de várias disciplinas ocorre 
sobretudo em três situações: testes de avaliação; fichas de trabalho e registos de 
informações no quadro ou no caderno diário. A análise deste estudo revelou, também, 
que existe uma tendência para um uso da escrita que visa sobretudo a reprodução de 
saberes. (Carvalho, Silva e Pimenta, 2006).  
À luz de Carvalho (2011b, p. 82, 83), a escrita pode ter uma dupla dimensão: a 
de objeto de conhecimento e a de veículo da sua própria transmissão. Enquanto veículo, 
ela é extensiva à maioria das disciplinas escolares. Todavia quase só se aplica em 
situações de avaliação tornando-se, assim, um instrumento de mera reprodução dos 
conhecimentos adquiridos. No entanto, deveria ter um papel mais significativo na 
promoção da aprendizagem, obrigando “o aluno a elaborar sobre o aprendido, a 
reprocessar conceitos, a elaborar hipóteses, a interpretar e sintetizar, a confrontar ideias” 
(idem).  
Flower & Hayes, apud Carvalho (2011b) apresentam um modelo de processo de 
escrita com três subprocessos: planificação, redação e revisão. “A planificação 
pressupõe a mobilização dos conhecimentos, a sua ativação na memória, a seleção e 
organização das ideias em função dos objetivos da tarefa e do destinatário da 
mensagem. A redação implica a transformação de uma representação mental da 
realidade numa outra forma de representação dessa realidade, a linguagem verbal (…). 
A revisão, por seu lado, exige a capacidade de refletir sobre o texto e de o avaliar à luz 
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de diferentes parâmetros, num ato de distanciamento do indivíduo em relação ao 
produto do seu trabalho.” (Carvalho, 2011b, p. 222). 
Também Anna Camps (2006, pág. 2) defende que o texto, enquanto produto 
deve deixar de ser o objeto de ensino passando-o a ser o processo. Ou seja, “é 
necessário que o ensino da escrita nas aulas se desenrole de forma que o professor possa 
intervir durante o processo, como orientador que proporciona a ajuda de que os alunos 
precisam para resolver as suas dificuldades.” 
Determinadas investigações dão importância não só à situação de produção mas 
também aos aspetos sociais e culturais, demonstrando assim que os textos não são 
independentes do contexto, mas antes emergem dele, ao mesmo tempo que fazem parte 
dele. Assim, na escola devem-se criar espaços reais de escrita, nos quais os alunos 
devem ter em conta as características dos destinatários de modo a ajustar a escrita às 
necessidades requeridas pela comunicação, para que se dê, também, um sentido à 
atividade. Este sentido é muito importante, na medida em que, vai ser fulcral para 
atribuir um significado à tarefa. (Anna Camps, 2006). Ou seja, “o individuo nasce e 
cresce num contexto cheio de significações já preparadas e elaboradas historicamente e 
ele incorpora-as (…) no entanto, (…), o sentido pessoal que o significado venha a ter 
para cada pessoa fará com que esta se aproprie ou não de um determinado significado, 
assimilando-o ou não, assim como determinará o grau com que é assimilado e a 
importância que vai ter para a sua personalidade”. (Leontiev apud Anna Camps, 2006, 
pág. 5).  
Para obedecer às perspetivas, anteriormente referidas, a escrita como processo, 
com um significado, deve estar presente, na sala de aula. O desenvolvimento de 
capacidades de escrita tendo em vista a construção de conhecimento pode ser feito 
através de tarefas variadas: “redação de projetos de trabalho, resumo de textos 
informativos, redução de textos a esquemas, tomada de notas a partir de textos lidos ou 
de comunicações orais, para reter informação ou para reorganizar, uso da escrita como 
forma de organização do pensamento” (Sim-Sim, Duarte & Ferraz apud Carvalho, 
2011c).  
O Novo Programa de Português para o Ensino Básico reitera os princípios 
anteriormente referidos, quando refere “a relação da língua com a aquisição de outros 
saberes a que ela dá acesso e que por seu intermédio são representados”; e considera 
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que “a aprendizagem do português conduz diretamente à estruturação de um 
pensamento próprio por parte do sujeito linguístico e à configuração de todo o 
conhecimento que o sistema de ensino potencia, incluindo o acesso a práticas e a bens 
culturais que o sistema de ensino potencia, incluindo o acesso a práticas e a bens 
culturais que pelo idioma e no idioma se afirmam e sedimentam.” (pág. 13 e 14) 
Todavia, para além de os docentes tenderem a promover atividades de escrita 
que consistem na mera reprodução dos conhecimentos, também os manuais escolares 
não são os melhores para contrariar esta tendência. A identificação de informação 
específica ou a seleção das ideias principais estão facilitadas na medida em que o 
próprio layout os destaca, dispensando procedimentos como sublinhar ou tomar notas 
nas margens e potenciando, assim, uma maior passividade do leitor. (Carvalho, n.d.). 
Além disso, os professores centram-se demasiado no manual escolar, e este só define 
um percurso de aprendizagem, que muitas vezes não se adapta às características dos 
alunos, pelo que os professores devem definir percursos alternativos, selecionando 
cuidadosamente as atividades que pretendem propor. (Programa de Matemática do 
Ensino Básico). 
Como se pode constatar estamos perante uma realidade distante daquela que os 
programas apontam como desejável, e apesar da evolução das novas tecnologias, que 
têm uma tendência para “transformar completamente as formas das pessoas 
comunicarem entre si” (Carvalho, 2011a, pág. 85), há que haver um “processo de 
formação que leve os professores a refletir e a mudar as suas práticas, não numa lógica 
de mera aplicação de um novo receituário pedagógico mas como resultado de um novo 
entendimento do que é ensinar e aprender”. (Carvalho 2011a) Estes também devem ver 
o aluno como “agente da sua aprendizagem e não como mero recetor de informação já 
estruturada.” (Idem). Segundo Carvalho, Silva e Pimenta, será importante, quanto à 
escola, apostar na transversalidade envolvendo os professores de língua materna e, por 
outro lado, os professores de outras disciplinas.  
Assumindo-se a escrita como competência transversal e sabendo-se que ela 
desempenha um papel crucial não só na disciplina de língua materna mas também nas 
restantes disciplinas, podemos dizer que a capacidade de escrever é um fator de sucesso 
escolar, pois está ao serviço da aprendizagem e constitui um mecanismo na 
concretização de diversas formas de comunicação. (Carvalho, Silva e Pimenta). Vemos 
que a escrita é um fator de sucesso escolar é, portanto, uma das formas para combater o 
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insucesso escolar, que, ao contrário do que se possa pensar, não está circunscrito a uma 
área geográfica, a um grupo social, ou grupo etário (Menezes 2000; Carvalho; 
2011Carvalho, Silva e Pimenta, 2006).  
“Então e qual é o papel da escrita na aprendizagem e na avaliação em 
Matemática?” (Menino,2006).  
Em primeiro lugar comecemos por analisar o Programa de Matemática. Este 
programa estrutura-se, ao longo dos ciclos, em quatro grandes temas: Números e 
Operações, Álgebra, Geometria e Organização e tratamento de dados. Além destes 
temas centrais, o Programa integra também três grandes capacidades transversais a toda 
a aprendizagem da Matemática: resolução de problemas, raciocínio matemático e 
comunicação matemática, que serão explorados mais à frente neste documento. 
(Programa de Matemática do Ensino Básico). 
O ensino da Matemática, segundo o Programa de Matemática, deve ser orientado 
por duas finalidades fundamentais: “a) Promover a aquisição de informação, 
conhecimento e experiência em Matemática e o desenvolvimento da capacidade da sua 
integração e mobilização em contextos diversificados e b) Desenvolver atitudes 
positivas face à Matemática e a capacidade de apreciar esta ciência.” Estas finalidades 
associam-se ao seguinte conjunto de objetivos: “1- Os alunos devem conhecer os fatos e 
procedimentos básicos da Matemática; 2- Os alunos devem desenvolver uma 
compreensão da Matemática; 3- Os alunos devem ser capazes de lidar com ideias 
matemáticas em diversas representações; 4 – Os alunos devem ser capazes de 
comunicar as suas ideias e interpretar as ideias dos outros, organizando e clarificando 
seu pensamento matemático; 5 – Os alunos devem ser capazes de raciocinar 
matematicamente usando conceitos, representações e procedimentos matemáticos; 6 – 
Os alunos devem ser capazes de resolver problemas; 7- Os alunos devem ser capazes de 
estabelecer conexões entre diferentes conceitos e relações matemáticas; 8- Os alunos 
devem ser capazes de fazer Matemática de modo autónomo. 9- Os alunos devem ser 
capazes de apreciar Matemática. (idem).  
As metas de aprendizagem do 1º e 2º ciclo de Matemática reforçam as ideias 
anteriormente apresentadas, e destacam três tópicos essenciais: o primeiro alertando 
para o fator de ordem pela qual os conteúdos são apresentados “não representar 
necessariamente a ordem pela qual os tópicos (…) devem ser tratados no ensino.” O 
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segundo apela a que tantos os educadores de infância como os professores do 1º ciclo 
estejam atentos às aprendizagens desejáveis à entrada do ensino básico. E, por fim, que 
o professor tem que garantir o atingimento das metas por parte dos alunos, não 
colocando de parte a possibilidade de estas serem atingidas mais cedo.  
Analisemos agora, cuidadosamente as capacidades transversais, pois estas estão 
indiretamente ligadas à escrita. A resolução de problemas é uma atividade fundamental 
para a aprendizagem dos diversos conceitos, apresentações e procedimentos 
matemáticos. Assim, “os alunos devem adquirir desembaraço a lidar com problemas 
matemáticos e também com problemas relativos a contextos do seu dia-a-dia e de outros 
domínios do saber. Trata-se de ser capaz de resolver e de formular problemas, e de 
analisar diferentes estratégias e efeitos de alteração no enunciado de um problema.” 
(Programa de Matemática do Ensino Básico). Uma aula que contenha a resolução de 
problemas é, sem dúvida, uma aula que exige uma avaliação mais autêntica, mais 
participada e mais reflexiva. (Menino, 2006). Esta deve verificar se o aluno se adequa às 
“diferentes situações e ainda se tem a capacidade de as modificar, adaptando-os aos 
diferentes problemas.” (NCTM apud Menino). O professor, em vez de tentar impor 
sistematicamente as suas ideias aos alunos, deverá incentivá-los a ter perspetivas 
alternativas. Porém, impor não significa aceitar indiscriminadamente as intervenções 
dos alunos, mas sim colocar questões que promovam a clarificação de ideias. Os 
problemas aplicados devem apresentar um certo grau de dificuldade, mantendo no 
entanto a incerteza quanto à solução. Mas há que recordar que também as tarefas 
demasiado difíceis, sem nenhum tipo de familiaridade, são inibidoras. O professor pode 
e deve aplicar o modelo de Polya para a resolução de problemas que consiste em quatro 
fases: 1- compreensão; 2- elaboração do plano; 3- execução do plano; 4- avaliação. Para 
que a sua implementação seja bem-sucedida, é adequado o professor questionar os 
alunos em todas as fases. Estas questões, se forem de carácter justificativo, dirigem o 
discurso oral/escrito na direção do raciocínio matemático. (Menezes, 2000).  
O raciocínio matemático envolve “a formulação e tese de conjeturas e, numa 
fase mais avançada, a sua demonstração. Os alunos devem compreender o que é uma 
generalização, um caso particular e um contraexemplo. Além disso, o raciocínio 
matemático envolve a construção de cadeias argumentativas que começam pela simples 
justificação (…) e evoluem progressivamente para argumentações mais complexas.”  
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Por fim, a comunicação matemática “envolve as vertentes oral e escrita, 
incluindo o domínio progressivo da linguagem, simbólica, própria da Matemática. O 
aluno deve ser capaz de expressar as suas ideias, mas também de interpretar e 
compreender as ideias que lhe são apresentadas e de participar de forma construtiva em 
discussões sobre ideias, processos e resultados matemáticos.” (Programa de Matemática 
do Ensino Básico). Porém, esta componente, por vezes, não é aproveitada como devia, 
porque quando existe resolução de problemas verifica-se que os professores dão pouca 
atenção à interpretação e validação de resultados, à conjetura da prova e à discussão e 
argumentação. O que cria nos alunos uma visão empobrecida do modo de trabalhar e 
aprender nesta disciplina. (Menino, 2006) 
Mas por que refletir sobre o papel da escrita nesta área disciplinar? Em primeiro, 
porque a Matemática desempenha, nos nossos dias, um papel fundamento no avanço 
científico, sendo esta a linguagem universal da ciência. (Menezes, 2000). Por outro 
lado, porque o papel da escrita é central num contexto curricular que define a 
matemática como resolução de problemas, raciocínio e comunicação, como vimos 
anteriormente. (NCTM apud Menino, 2006). Segundo Dionísio, Viseu e Melo (2011), a 
ligação das áreas disciplinares de matemática e português é de extrema importância para 
haver uma organização das ideias e para haver uma apropriação dos modos de 
comunicar o pensamento matemático utilizado nas resoluções de problemas ou tarefas 
matemáticas.  
Como já foi referido anteriormente, o teste tradicional com perguntas fechadas e 
realizado com tempo limitado, é o instrumento mais utilizado a nível de avaliação na 
área disciplinar de matemática. (Menino,2006)  
Mas afinal qual o papel da avaliação? É através da avaliação formativa que o 
professor recolhe a informação que lhe permite apreciar o progresso dos alunos na 
disciplina e, em particular, diagnosticar problemas e insuficiências na sua aprendizagem 
e no seu trabalho. Esta deve servir, também, para o professor gerir o processo de ensino 
e aprendizagem. A avaliação sumativa destina-se a fazer um julgamento sobre as 
aprendizagens dos alunos e tem lugar no fim de um período letivo ou no final do ano. 
(Programa de Matemática do Ensino Básico). 
Todos reconhecemos que o sucesso de qualquer empreendimento depende da 
qualidade da avaliação que pode ser proporcionada aos alunos. Assim, vários textos 
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propõem outras formas de avaliação. Além da observação que deve ser formalizada 
através de guiões e de grelhas para haver registos formais e fidedignos, os professores 
podem aplicar nas suas aulas a avaliação através de portefólios, diários dos alunos e 
relatórios. Este tipo de avaliação permitirá ao professor avaliar as competências, 
atitudes e conhecimentos dos alunos de uma forma mais aprofundada, mais completa e 
mais segura. Como estas tarefas têm uma forte componente escrita, ajudam o aluno a 
refletir sobre os seus comportamentos e aprendizagens. (Menezes, 2000; Menino, 2006) 
Centremo-nos nos dois instrumentos de avaliação que se revestem de grandes 
potencialidades educativas no âmbito das atuais orientações no âmbito da Educação 
Matemática: o relatório escrito e o portefólio. (Menino,2000) 
O relatório escrito analisa e critica uma dada situação. “Além de construir, como 
um instrumento de avaliação é claramente um fator de aprendizagem, uma vez que o 
aluno tem de aprender a registar por escrito o seu pensamento e articular ideias e 
explicar procedimentos. (…) A produção de relatórios desenvolve capacidades de 
raciocínio e comunicação, gosto pela pesquisa, a persistência, a responsabilidade e 
contribui para a construção de uma nova visão da atividade matemática” (Valadares e 
Graça apud Menino, 2000). Segundo Menino, o uso do relatório escrito permite 
desenvolver e avaliar simultaneamente o espírito investigativo, a seleção e organização 
de informação. Como dá ênfase às capacidades de escrita, o relatório mostra como os 
alunos pensam, o modo como organizam o pensamento e ajuda os alunos a refletirem 
sobre o trabalho desenvolvido, desenvolvendo, assim um espirito crítico. Concluindo o 
relatório escrito ajuda a ter uma avaliação muito mais rigorosa e diversificada. 
(Menino,2000) 
Na mesma sequência, Menino carateriza o portefólio como uma coleção 
organizada e planeada de trabalhos significativos produzidos pelos alunos ao longo do 
ano letivo. Este deve incluir trabalhos que documentem a atividade matemática do 
aluno. A vantagem do uso do portefólio é a capacidade de o aluno organizar a 
informação em função dos critérios definidos pelo próprio; a capacidade de selecionar 
materiais significativos da sua aprendizagem, e a reflexão sobre os trabalhos realizados, 
ao longo de um período alargado de tempo, permanecendo uma perspetiva de 
desenvolvimento.  
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O portefólio dá ao aluno a possibilidade de mostrar o que valoriza em 
Matemática, desenvolve a criatividade e capacidade de trabalho individual, em 
contextos de trabalho que vão para além do que é feito na sala de aula. É fundamental 
que o aluno elabore uma reflexão sobre esses mesmos trabalhos fomentando assim uma 
atitude reflexiva e analítica sobre o seu trabalho, presente também no relatório escrito. 
O professor poderá dar algumas indicações que conduzam ao desenvolvimento dos 
diversos níveis de reflexão, como: documentação, comparação e integração. As 
reflexões conduzem os alunos à tomada de consciência de diferentes momentos e 
aspetos da sua atividade cognitiva. Porém, as reflexões são difíceis de fazer, pois os 
alunos têm dificuldade em perceber o que se pretende. Demoram também a aprender a 
autoavaliar o seu trabalho e, nesse sentido, os professores devem ser persistentes e 
estimular os alunos para que estes pensem sobre o seu trabalho. (Menino, 2000) 
Resumindo, o portefólio e o relatório escrito são instrumentos fundamentais que 
permitem desenvolver nos alunos um vasto conjunto de competências matemáticas, 
sendo a capacidade transversal da comunicação matemática a mais trabalhada. Estes 
instrumentos de avaliação permitem também avaliar um conjunto de competências, o 
que de outra forma não era possível. Todavia, estes instrumentos apresentam algumas 
limitações: a sobrecarga de trabalho e o tempo gasto na aplicação e na classificação. 
(idem). A gestão curricular é sem dúvida o problema maior que os docentes de hoje em 
dia enfrentam, pois a sobrecarga de conteúdos e a falta de tempo para lecionar são 
contraditórios e infelizmente quem sai prejudicado são os alunos.  
Concluindo, pode-se dizer que apesar de haver atividades realmente 
potenciadoras da utilização da escrita como ferramenta de aprendizagem no âmbito da 
área disciplinar da matemática, muitos professores optam pelas atividades de 
reprodução de conhecimentos tendo em conta que dão menos trabalho e ocupam muito 
menos do seu tempo letivo. Porém, é preciso mudar mentalidades pois estas atividades 
anteriormente referidas são importantes. Para isto basta haver uma boa gestão 
curricular, ou seja um bom planeamento da prática letiva tanto a nível macro como a 
nível micro, pois esta potencia também momentos de reflexão, discussão e análise 
critica envolvendo os alunos.  
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CAPÍTULO II - CONTEXTO DE INTERVENÇÃO E DE 
INVESTIGAÇÃO 
 
Caracterização do Contexto 
 
O estágio do Mestrado em Ensino do 1º e 2 ciclo realizou-se no Agrupamento de 
Escolas André Soares mais precisamente no JI, EB1 do Fujacal, no 1º semestre, e na 
EB23 André Soares, no 2º semestre.  
 
Agrupamento de Escolas André Soares 
O Agrupamento de Escolas André Soares está situado no centro de cidade de 
Braga. A necessidade de integrar diversas escolas numa organização coerente de 
autonomia, administração e gestão dos estabelecimentos públicos de educação, com o 
objetivo de encontrar melhores respostas às necessidades atuais das comunidades 
educativas, levou à criação de uma política de rede educativa. Assim desta rede 
educativa fazem parte as escolas: E.B 2/3 André Soares; EB1 Carandá; JI/EB1 de S. 
Lázaro; JI/EB1 do Fujacal e JI/EB1 de Ponte Pedrinha.  
 
JI/EB1 do Fujacal 
A escola do Fujacal foi inaugurada em 1992 e é uma escola que não obedece a 
nenhum tipo de construção específica. Possui 4 salas para o pré-escolar e 6 salas para o 
1º ciclo do ensino básico; um ringue desportivo, um campo de basquetebol e um parque 
infantil. Tendo as suas condições sido melhoradas em 2012, passou a ter uma biblioteca 
e uma área mais ampla na zona do refeitório e do recreio. Devido a verbas dadas à 
escola, esta consegue reunir, também, uma grande diversidade de recursos didáticos 
importantes para uma boa pedagogia.  
Situada numa zona residencial recente e rodeada por vias de trânsito intenso, o 
que causou um grande problema durante um longo período de tempo, a escola do 
Fujacal fica no centro da cidade com o rio Este a sul. 
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Os alunos apresentam uma enorme diversidade étnica, racial e cultural e a sua 
proveniência é de um nível sociocultural médio/baixo. Devido a esses fatores, a escola 
confronta-se com diversos problemas sociais. 
 
EB23 André Soares 
A escola EB23 André Soares foi inaugurada em 1971, tendo anteriormente 
funcionado em duas secções (masculino, no liceu Sá de Miranda; e feminino, num 
anexo da Escola Industrial Carlos Amarante). Situada no centro da cidade de Braga, é 
objeto de grandes pressões para a frequência dos alunos. Os Pais e Encarregados de 
Educação formam um grupo heterogéneo, pertencendo a vários estratos sociais. O 
sector terciário é o sector de atividades predominante. A Escola funciona como sede do 
Agrupamento e é solicitada pelas universidades para a criação de núcleos de estágio 
visto que a estabilidade e o profissionalismo do seu corpo docente pode contribuir para 
a formação inicial dos professores. Tendo em conta que, desde a sua inauguração, nunca 
teve obras, a Escola, neste momento, encontra-se em péssimas condições físicas. Porém 
já estão se a prever obras para este ano, 2012. 
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Descrição do Estágio 
 
O estágio realizado ao longo do ano letivo 2011/2012, apesar de ser executado 
em dois ciclos diferentes teve uma estrutura semelhante. No primeiro ciclo cada par de 
estagiários, na sua respetiva turma, teve uma fase inicial de observação naturalista com 
uma duração de 15 dias; a implementação de atividades foi aumentando na sua 
periocidade, sendo feita de forma gradual; por fim, a implementação do projeto, com 
cada estagiário a lecionar 3 dias de estágio durante a semana. No segundo ciclo, houve 
algumas alterações devido à estrutura do plano curricular. Assim, o grupo, agora 
composto por 4 estagiários, assistiu a aulas das quatro áreas disciplinares em duas 
turmas de quinto ano, e implementou atividades em conjunto, durante uma semana em 
cada área. No fim, cada um teve uma semana para a execução do projeto, cada um na 
sua respetiva área. 
Durante todo este tempo existiu sempre uma cooperação entre as professoras 
cooperantes e os professores estagiários no sentido de planificar semanalmente as aulas 
e de posteriormente sobre elas refletir no sentido de perceber o que estava bem e o que 
podia ser melhorado. Esta reflexão foi muito importante, pois só assim conseguimos 
evoluir tanto a nível profissional como pessoal.  
No segundo ciclo, além de haver uma reflexão sobre a semana decorrida, após 
cada intervenção, as professoras respetivas elaboravam e entregavam uma reflexão para 
conseguirmos melhorar na aula seguinte. Todavia, além de assistirmos/lecionarmos 
aulas foi-nos proposto a participação no máximo de atividades escolares possível para 
conseguirmos perceber a dinâmica de um contexto educativo. Neste sentido 
participamos em reuniões de departamento, conselhos de turma e em algumas atividades 
do agrupamento. Outra diferença em relação ao primeiro ciclo foi a existência de 
reflexões diárias sobre as aulas decorridas que eram posteriormente entregues às 
professoras cooperantes. 
Quanto aos modelos de planificação, foram aplicados modelos diferentes 
consoante o ciclo em questão e quanto às áreas disciplinares. No primeiro ciclo foi 
aplicado um modelo (Anexo 1) que tinha em conta as orientações do currículo nacional. 
No segundo ciclo usou-se um modelo de planificação para a área disciplinar de 
matemática (Anexo 2), modificado tendo em conta o Despacho n.º 17169/2011 do dia 
23 de dezembro de 2011 e a pedido da professora cooperante. Porém ao contrário do 
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que aconteceu no primeiro ciclo, as intervenções conseguiram de tal forma incluir os 
alunos com NEE, que não foi preciso elaborar planificações diferenciadas. 
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Descrição das turmas  
 
1º Ciclo 
Como foi referido anteriormente, o estágio do primeiro semestre foi realizado no 
JI/EB1 do Fujacal, numa turma de quarto ano. Além da professora titular de turma, a 
equipa educativa era composta pela professora de apoio educativo, uma terapeuta da 
fala, uma professora de educação especial e ainda diversos professores das Atividades 
de Enriquecimento Curricular (AEC’s). 
Esta turma era composta por vinte e dois alunos (dezasseis rapazes e seis 
raparigas), havendo dois alunos com Necessidades Educativas Especiais (NEE), um 
rapaz e uma rapariga. Ambos tinham atrasos cognitivos, e um deles também um atraso 
de desenvolvimento devido a ataques de epilepsia. O aluno com NEE encontrava-se ao 
nível do segundo ano de escolaridade enquanto a aluna se situava ao nível do pré-
escolar. Tendo em conta esta situação, as planificações das aulas até seis de janeiro 
foram só elaboradas para a turma, só incluindo os alunos com NEE quando houvesse 
oportunidade, sendo a professora cooperante a planificar para eles. Mas a partir da 
semana seguinte foram concretizadas planificações específicas para o aluno com NEE 
mais ligeira (só com atrasos cognitivos), e enquanto um dos professores estagiários 
trabalhava com a turma, o outro com o aluno em questão. No final da semana havia uma 
troca das posições de forma a haver uma permuta e assim aumentar as nossas 
experiências. A outra aluna tinha apoio da professora de NEE e da professora 
cooperante que quis, assim, trabalhar mais individualmente com a mesma, visto que 
sem a nossa presença isto não era tão viável. 
É importante salientar que no início da prática havia vinte e um alunos (quinze 
rapazes e seis raparigas), e que a dez de novembro de dois mil e onze chegou um aluno, 
que tinha sido elemento da turma nos anos anteriores, perfazendo assim os vinte e dois 
alunos referidos anteriormente.   
Segundo o Projeto Curricular de Turma (PCT) a nível sociocultural os alunos 
eram provenientes de diferentes estatutos sociais e origens, havendo um aluno de 
origem Ucraniana que já possuiu apoio relativo ao PLNM (Português Língua Não 
Materna) para desenvolver a ortografia e a compreensão e expressão escrita. Porém, não 
estava inserido no ano letivo em que o estágio decorreu.  
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Apesar de, de uma forma global, os alunos não passarem dificuldades, existia 
um número muito reduzido destes, que tinham graves problemas financeiros e outros 
sete que tinham passado ou a estavam a passar, por um processo de divórcio dos pais. 
Avaliando o percurso educativo dos alunos, existiam dois repetentes, quatro com 
planos de recuperação, sendo que dois destes tinham também planos de 
acompanhamento e outros dois, apoio educativo. Todavia, globalmente era uma turma 
com bons resultados, desempenho, interesse e com um comportamento satisfatório. 
Segundo depoimentos dos alunos, a Matemática era, maioritariamente, a área preferida, 
enquanto a Língua Portuguesa era considerada a disciplina em que tinham mais 
dificuldades.  
As prioridades educativas estabelecidas pela professora titular foram: “promover 
o sucesso educativo dos alunos, promover um ambiente/clima de confiança, de 
familiaridade e de segurança, e promover a utilização das TIC no processo de ensino e 
de aprendizagem.” 
Para promover o sucesso escolar a sala dispunha de vários materiais pedagógicos 
destacando-se os seguintes: quadro interativo, mesas para computadores, placares para 
exposição de trabalhos, uma banca, entre outros. 
 
2º Ciclo: 
 
O contexto de estágio do segundo ciclo, apesar de ter uma estrutura idêntica à do 
primeiro ciclo, teve algumas alterações devido a organização curricular.  
Assim, cooperamos com duas turmas de quinto ano. Uma turma onde assistimos 
a aulas de Língua Portuguesa e de História e Geografia de Portugal (turma “A”), e outra 
onde assistimos a aulas de Matemática e de Ciências da Natureza (turma “B”). Tendo 
em conta que o meu projeto relacionando a Matemática e a Língua Portuguesa, 
registaram-se mais observações e intervenções na turma “B”, assim havendo um maior 
enfoque nesta turma.  
.  
Fazendo uma pequena descrição das turmas individualmente, tendo em conta os 
dados referidos nos respetivos Projetos Curriculares de Turma (PCT), podemos dizer 
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que a turma “A” era uma turma com vinte e seis alunos, em que dois deles tinham 
Necessidades Educativas Especiais, sendo um diagnosticado com NEE durante o ano 
letivo. O outro aluno tinha hiperatividade, sendo notória uma mudança de 
comportamento quando não tomava os medicamentos, o que prejudicava o 
funcionamento da turma. Existiam quatro alunos com retenções em anos anteriores, e 
que por sua vez tinham planos de recuperação e um deles plano de acompanhamento. 
Além destes quatro alunos frequentarem aulas de apoio educativo, existia mais um que 
também as frequentava. Quanto a nível socioeconómico, só seis alunos dispunham do 
Apoio Social Escolar (ASE), pois pelo menos cinquenta porcento dos encarregados de 
educação possuíam uma licenciatura.  
 
Quanto à turma “B” era composta por vinte e sete alunos, existia uma aluna 
referenciada como tendo Necessidades Educativas Especiais. Porem existiam outros 
dois alunos com tantas ou mais dificuldades do que esta. Quanto ao percurso escolar, 
dois dos alunos tinham retenções, sendo que um deles tinha plano de recuperação e 
outro plano de acompanhamento. Quatro alunos tinham apoio educativo. Segundo o 
Projeto Curricular de Turma destacavam-se na turma as seguintes potencialidades: a 
grande participação e interesse pelos assuntos em estudo, o cumprimento das tarefas e o 
bom acompanhamento dos encarregados de educação. Contudo, a turma apresentava os 
seguintes problemas: uma participação desorganizada, falta de concentração, 
desorganização dos cadernos e materiais e a falta de estudo em casa. Com o objetivo de 
combater as dificuldades apresentadas, foram selecionadas prioridades educativas, tais 
como: melhorar o comportamento na sala de aula, recuperar pré-requisitos essenciais à 
compreensão dos conteúdos de Língua Portuguesa e Matemática, desenvolver o 
raciocínio lógico e capacidade de argumentação e ainda melhorar a capacidade de 
interpretação e expressão oral e escrita. De forma a aplicar estas prioridades, foram 
implementadas algumas estratégias, tais como: a resolução de um problema matemático 
por mês (Problema do mês), a criação de um blogue de turma, um encontro com as 
escritoras Ana Maria Magalhães e Isabel Alçada, etc.  
Em média, os alunos apontavam as disciplinas de Língua Portuguesa e de 
Matemática como as que mais colocavam dificuldades. Mas apesar de considerarem que 
tinham dificuldades a Matemática, também a elegeram como disciplina favorita, assim 
como Educação Física. 
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A nível socioeconómico cinco alunos tinham ASE mas existiam menos 
encarregados de educação com o grau de habilitações superior ao décimo segundo ano 
do que na turma “A”.  
Globalmente eram turmas bem comportadas, com especial destaque da turma 
“A”, bastante heterógenas quanto ao nível de aprendizagem mas tendo a maioria bons 
resultados escolares, e ambas grande motivação e interesse em aprender.  
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CAPÍTULO III – PLANO GERAL DE INTERVENÇÃO 
 
Reflexões antes do projeto: 
1º Ciclo 
Recorrendo aos quinze dias iniciais de observação naturalista conseguiu-se 
recolher as primeiras impressões sobre todo o meio educativo e a turma onde se realizou 
a prática. 
A escola em si é um centro de regras que os alunos têm de as seguir à risca, 
como por exemplo: o uso obrigatório de batas, a não permissão de bolos e refrigerantes 
e a entrada ordenada, em fila e com as mãos atrás das costas. Conseguia-se ver dentro 
da sala, também o bom uso das regras de conduta, o respeito e a autonomia criada pela 
professora cooperante.  
Nesta recolha de dados conseguiu-se refletir sobre diferentes aspetos, que serão 
enunciados a seguir. Um dos primeiros factos que se observou foi a disposição dos 
alunos. Estes estavam emparceirados de forma equilibrada, ou seja, um bom aluno com 
um aluno menos bom. Apesar de esta regra sempre se manter, ao longo de todo o 
estágio muitos alunos trocaram de lugar essencialmente por conversarem muito com o 
colega do lado e assim perturbarem a aula. Observaram-se também algumas estratégias 
usadas pela professora: a planificação semanal tinha como tema central o tema de 
Estudo do Meio e a partir daí tentava-se articular, sempre que possível, todas as outras 
áreas disciplinares. Ao analisar o trabalho nas diferentes áreas disciplinares verificou-se 
o seguinte: no caso de Língua Portuguesa, primeiro fazia-se sempre uma leitura 
individual, depois uma leitura pela professora, e, por fim, uma leitura coletiva em voz 
alta durante a qual os alunos iam sublinhando as partes mais importantes; no caso de 
Matemática, a leitura dos exercícios antes da sua resolução era muito importante para os 
alunos perceberem o que era pedido; as áreas motoras não eram tão trabalhadas dentro 
da sala de aula devido aos alunos terem AEC de Educação Física.  
Foi possível constatar que a turma do quarto ano, na qual se realizou a prática, 
tinha hábitos semanais como por exemplo: a hora da “biblioteca de turma” em que os 
alunos faziam a leitura de um livro e no final realizavam a respetiva ficha de leitura. 
Para incentivar os alunos a trabalharem em casa e a para estes perceberem que as suas 
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atividades extracurriculares tinham valor, a professora cooperante dedicava uns minutos 
da manhã para os alunos apresentarem trabalhos realizados em casa aos restantes 
elementos da turma. Apesar de, de uma forma geral, o comportamento da turma ser 
satisfatório, por vezes tinham de ser implementados castigos que passavam por estar de 
pé, escrever cópias ou escrever regras. Em todas as situações menos positivas a 
professora chamava a atenção dos alunos para refletirem sobre os seus atos incutindo, 
assim, valores morais e éticos.  
Todas estas observações foram cruciais para haver uma prática, o mais possível, 
ajustada às necessidades da turma. 
 
2º Ciclo: 
 
O período de observação neste semestre foi bastante mais prolongado devido às 
características do modelo de estágio, mencionadas anteriormente. 
Sendo a Escola EB23 André Soares uma escola de 2º e 3º Ciclo, tem uma 
organização curricular diferente, pois as suas áreas disciplinares são lecionadas em 
blocos de quarenta e cinco ou noventa minutos. Apesar de parecer facilitador, esta 
estrutura é bastante complexa para criar articulação entre as disciplinas e mesmo para a 
sua lecionação. Um dos primeiros pontos observados foi a distância temporal entre 
blocos que se torna prejudicial para uma boa aprendizagem e para a retenção dos 
conteúdos. Para não falar das aulas de quarenta e cinco minutos que não conseguem ter 
um tempo mínimo suficiente para se conseguir rever, introduzir e refletir/avaliar um 
determinado conteúdo.  
Outro fator prejudicial a uma boa aprendizagem tem a ver com o fraco estado 
das instalações. O fraco isolamento sonoro que permite ouvir com alguma clareza o 
decorrer das aulas vizinhas; a localização das janelas que faz com que a luz natural seja 
refletida para o quadro dificultando a sua visualização e obriga os alunos a deslocarem-
se frequentemente pela sala de aula; o pouco isolamento térmico são os problemas com 
maior relevância detetados.  
Uma das diferenças que foi notada ao longo da observação foi inevitavelmente a 
do método de ensino aplicado em cada uma das turmas. Em comparação com o método 
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de ensino aplicado no primeiro ciclo, verificava-se uma dinâmica mais rápida, e sem 
uma necessidade da existência de uma repetição constante dos conteúdos. Em ambas as 
turmas havia o ritual de escrever o sumário da aula anterior no início da aula. Estes 
momentos eram importantes pois ambas as professoras cooperantes aproveitavam para 
rever os conceitos apreendidos na aula anterior, sendo muitas vezes este o único 
momento da revisão durante a aula. Nunca havia tempos mortos, quando determinados 
alunos acabavam as tarefas primeiro que os outros, tinham sempre outras atividades 
para realizar. 
Quanto ao comportamento, notou-se um melhor comportamento na turma “A”, 
porém a turma “B” mostrou-se mais empenhada e motivada especialmente nas aulas de 
Ciências da Natureza. As professoras cooperantes tinham estratégias próprias para 
controlar o comportamento diferenciadas.  
A disposição dos alunos na sala de aula tinha em conta diversos fatores: além de 
estarem emparceirados de forma a haver, numa carteira, um aluno bom e outro aluno 
menos bom, as professoras cooperantes tinham também em atenção o comportamento 
individual dos alunos e problemas visuais e auditivos. Os alunos que apresentassem 
algum destes problemas eram colocados nas filas da frente. 
Especialmente na turma “A” era sempre verificada a realização dos trabalhos de 
casa, o material e a assinatura dos encarregados de educação nas fichas de avaliação. Na 
turma “B” também acontecia, principalmente no que se refere às assinaturas nas fichas 
de avaliação, mas não com tanta frequência.  
Quanto às estratégias de aulas usadas pelas professoras cooperantes conseguiu-
se observar alguma regularidade nelas. Nas áreas disciplinares de Língua Portuguesa e 
História e Geografia de Portugal, constatava-se que as aulas eram mais expositivas e, 
principalmente na última disciplina, estava patente uma questão geradora que era crucial 
para o desenrolar do tema durante a(s) aula(s). Além dessa questão a docente tentava 
sempre questionar os alunos sobre os possíveis acontecimentos, de maneira a que, de 
alguma forma, estes construíssem os seus conhecimentos. Um dos pontos mais positivo 
que se verificou foi a elaboração de ideias tácitas dos alunos perante um tema, e no final 
do capítulo, a realização de uma ficha com as ideias construídas ao longo de um 
determinado período de tempo de abordagem desse mesmo tema.  
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Quanto às estratégias usadas pela Professora de Ciências/Matemática, constatou-
se o desenvolvimento de duas estratégias diferenciadas. Em Ciências da Natureza, as 
apresentações em PowerPoint dominavam grande parte das aulas, esquematizando os 
conteúdos programáticos. Todavia, enquanto a professora explicava tinha uma grande 
preocupação em tirar as dúvidas aos alunos e até mesmo em explicar curiosidades que 
estes colocavam. Na disciplina de Matemática a estratégia usada era a divulgação de 
uma situação-problema que servia de base para a introdução de um novo conteúdo. 
Depois de os alunos terem resolvido o problema, a professora colocava questões à 
turma, de forma a, que esta conseguisse chegar ao conhecimento por ela própria. No 
fim, os alunos resolviam exercícios de aplicação.  
As observações antes do início da prática pedagógica foram cruciais para que as 
aulas tivessem sido mais ajustadas as necessidades dos alunos. Tivemos em conta todas 
as estratégias observadas para as complementarmos com as novas estratégias que 
pensávamos introduzir 
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Descrição do projeto: 
 
1º Ciclo: 
Sendo o tema do projeto “A Matemática a e Linguagem”, durante toda a semana 
em que a intervenção se realizou, tentou-se ao máximo fazer a ligação dos conteúdos da 
Matemática com os da Língua Portuguesa. Para além desta ligação existiu também uma 
preocupação com a articulação com a área disciplinar de Estudo do Meio. Desta forma, 
se analisarmos as três planificações como um todo verifica-se uma grande articulação 
entre as áreas e uma continuidade dos temas ao longo da semana. Os temas principais 
trabalhados durante toda a semana foram: “Círculo e circunferência”, na parte da 
Matemática, “Os Astros”, no que diz respeito ao Estudo do Meio, e “Análise de um 
texto narrativo e exercícios de Funcionamento da Língua”, em Língua Portuguesa. Na 
planificação do projeto foi tida em conta uma das estratégias mais usadas pela 
professora cooperante, visto que tem grande impacto na aprendizagem dos alunos: por 
uma questão de hábitos incutidos nos alunos, os conteúdos novos eram introduzidos ao 
início da manhã. 
 
31 de Janeiro de 2012  
Começou-se com a apresentação do planeamento do dia com o objetivo de os 
alunos terem a perceção do que se quer aprender/fazer naquele dia.  
Sendo o primeiro tema a ser introduzido o dos círculos e das circunferências, foi 
pedido aos alunos que observassem em seu redor e que identificassem objetos 
circulares. Com isto, conseguiu-se uma motivação intrínseca da turma toda. De seguida, 
os alunos realizaram uma atividade (Anexo 3) que consistia em fazer uma 
circunferência e traçar dois diâmetros perpendiculares. No final desta atividade os 
alunos elaboraram um pequeno texto descrevendo a mesma, usando os termos 
adequados que tinham sido introduzidos ao longo da manhã.  
Os conceitos do âmbito do tema em questão foram sendo introduzidos à luz da 
teoria do construtivismo, segundo a qual os alunos vão construindo o seu próprio 
conhecimento.  
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No segundo tempo da manhã, realizou-se um jogo que os alunos já conheciam, 
pois tinha sido implementado pelos professores estagiários semanas antes. Este consistia 
em colocar questões sobre o Funcionamento da Língua, respondidas uma a uma, pelos 
alunos (Anexo 5). Cada resposta certa valia um ponto, ao atingir-se determinado 
número de pontos todos os alunos recebiam um autocolante. Os temas abordados foram: 
classificação de palavras quanto à sua acentuação; relação de antonímia e de sinonímia 
de palavras; expansão e redução de frases, entre outros. Com este jogo os alunos, além 
de compreenderem melhor o conteúdo programático em questão, criaram gosto pela 
área. Esta foi a forma mais motivadora, atendendo as necessidades da turma, que se 
conseguiu para haver uma aprendizagem 
significativa. No final do dia foi introduzido um texto (Anexo 6) sobre os astros com a 
finalidade de trabalhar a área de Língua Portuguesa e ao mesmo tempo familiarizar os 
alunos com conceitos de Estudo do Meio que iriam ser trabalhados no dia seguinte. 
Além de uma leitura (silenciosa e em grupo), foi proposta também a realização de uma 
ficha de interpretação do texto (Anexo 7).   
 
1 de fevereiro de 2012 
Após a apresentação das atividades do dia, iniciou-se o trabalho com o tema de 
Estudo do Meio, “Os astros”. Este foi introduzido relembrando-se o texto dado no dia 
anterior sobre o respetivo tema. Os alunos foram capazes, através dos seus 
conhecimentos tácitos, de explicar a ordem dos planetas do Sistema Solar. A partir 
daqui, foi desenvolvida uma aula mais expositiva dando-se uma breve explicação sobre 
o nosso Sistema e a diferença entre planetas, cometas e estrelas. Durante o intervalo os 
alunos puderam visionar o Sistema Solar através de um programa do site da NASA. 
Este foi cedido para que os alunos conseguissem, em casa, mostrar aos pais. Como no 
1ºCiclo a revisão dos conteúdos dados deve ser constante, no segundo tempo foi visto 
um vídeo interativo sobre círculos e circunferências. Este foi o mote também introduzir 
as rosáceas e a manipulação do compasso, o que gerou alguma confusão por ser um 
instrumento com que a turma nunca tinha trabalho. O resto do dia foi dedicado à leitura 
e interpretação do texto dado (Anexo 6 e 8) no dia anterior e à elaboração de um 
desenho com recurso a guache e lápis de cera.  
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2 de fevereiro de 2012 
Houve a realização de duas fichas, uma de Matemática (Anexo 9), outra de 
Estudo do Meio (Anexo 10), para que pudesse haver uma avaliação dos conteúdos 
dados nos dias anteriores. Antes da sua execução os alunos relembraram os conceitos 
trabalhados para que aqueles que têm mais dificuldade conseguissem obter bons 
resultados e conseguissem, através da repetição, assimilar os conteúdos pretendidos. Da 
parte da tarde, e sendo este o último momento de trabalho com a turma, realizou-se um 
mobile sobre o sistema solar: Esta atividade, além de ter uma componente 
essencialmente lúdica, teve como objetivo trabalhar as circunferências e as Expressões 
Artísticas. Alguns alunos aproveitaram também para a acabar o desenho proposto. 
  
2º Ciclo: 
 
As intervenções que visaram a implementação do projeto na turma do 2º Ciclo 
tiveram naturalmente em conta o respetivo tema. Foram 3 aulas em que, além dos 
objetivos referidos no início do trabalho, se desenvolveram tarefas de investigação sobre 
perímetro, e o perímetro do círculo.  
 
21 de maio de 2012 
A aula foi iniciada com uma troca de lugares para facilitar a realização das 
tarefas previstas. Esta aula visava resolução de duas tarefas de investigação. Na primeira 
(Anexo 11) era proposta a resolução de um problema sobre perímetros, enquanto a 
segunda (Anexo 12) tarefa tinha como objetivo analisar duas propostas de solução de 
um problema, perceber qual delas estava correta e fundamentar a escolha. Além de ser 
uma tarefa diferente daquilo a que os alunos estão habituados, foi ótima para trabalhar o 
raciocínio e a comunicação matemática. O primeiro problema proposto demorou mais 
que do que o previsto, pois continha um erro que detetado pela professora cooperante, 
teve se ser esclarecido na hora. O segundo problema teve uma resolução mais rápida. 
Para completar o ciclo da aula dois alunos leram as suas propostas de solução da tarefa 
nº2. Por fim, nos últimos minutos da aula, foi introduzida uma pequena grelha de 
autoavaliação (Anexo 13) sobre as dificuldades sentidas na resolução das tarefas.  
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23 de maio de 2012 
O comportamento dos alunos manteve-se positivo, foram participativos e 
empenhados como no dia anterior. Foi introduzido o número π, através de uma história 
para que os alunos se sentissem o mais motivado possível. Através do programa 
Geometer's Sketchpad (GSP) e de uma atividade complementar foi possível partir para a 
dedução do valor de π, fazendo com que os alunos perceberam que ao dividir o 
perímetro pelo diâmetro se obtinha sempre o valor π, isto é mesmo alterando o valor do 
perímetro e do diâmetro da circunferência o valor mantém-se. Existiram algumas 
dificuldades no manuseamento do programa, que foram colmatadas com a ajuda da 
professora cooperante. A partir das atividades anteriores pretendeu-se que os alunos 
deduzissem a fórmula do perímetro de um círculo, e percebessem que ao substituir-se o 
valor de π por um valor aproximado (3,14), o perímetro terá sempre um valor 
aproximado. Por fim, aplicaram-se os conhecimentos através da resolução de problemas 
(Anexos 14 e 15). Tal como na aula anterior, os alunos preencheram uma grelha de 
autoavaliação sobre as dificuldades sentidas na resolução de problemas (Anexo 13). 
 
24 de Maio de 2012 
Já existia, no início da semana, uma planificação acordada com a professora 
cooperante. Porém, tendo em conta as dificuldades apresentadas na resolução de 
exercícios pelos alunos na aula anterior, a planificação desta aula foi reformulada. 
Estava prevista a introdução da área do círculo, contudo, tudo foi reestruturado para se 
voltar a batalhar no perímetro do círculo. Esta aula consistiu na resolução de exercícios 
(Anexos 16 e 17), sendo o seu grau de dificuldade aumentado gradualmente. Durante 
toda a aula houve uma preocupação constante na perceção das dúvidas dos alunos, e no 
seu esclarecimento. No final, houve uma autoavaliação como nas aulas anteriores, 
todavia esta era referente a todos os conteúdos apreendidos durante a semana (Anexo 
18).  
 
  
31 
 
CAPÍTULO IV – DESENVOLVIMENTO E AVALIAÇÃO 
DA INTERVENÇÃO 
 
1º Ciclo 
 
31 de janeiro de 2012 
Foi o primeiro dia da implementação do projeto. Após a descrição das 
atividades, seguiu-se o momento de “ligação dos conteúdos com o quotidiano”. Ao 
solicitarmos aos alunos que identificassem na sala de aula objetos com formas 
circulares, além de captarmos a atenção e conseguirmos a motivação das crianças, 
também se procurou perceber quais os seus conhecimentos tácitos em relação às figuras 
geométricas. Os resultados foram satisfatórios pois todos os alunos conseguiram, com 
sucesso, identificar as diversas figuras circulares presentes na sala de aula.  
Depois os alunos realizaram uma atividade (Anexo 3) em que lhes foi pedido 
que tomassem notas ao mesmo tempo que a iam realizando. Talvez pelo facto de os 
alunos, anteriormente, nunca terem feito um exercício de tomada de notas, este não teve 
sucesso, pois nenhum aluno o concretizou. A realização da atividade em si, apelando a 
capacidades da área não curricular de Expressão Plástica, foi bem conseguida por todos, 
à exceção de um aluno que alegou que não a conseguia fazer. Após algum reforço 
positivo, mas também através de uma posição firme perante a situação, o aluno 
conseguiu também realizar a atividade proposta.  
Com o questionário sobre a atividade (Anexo 4) e a sua correção conseguiu-se 
partir para a sistematização dos conhecimentos. Quase toda a turma teve sucesso na 
aprendizagem, todavia houve uma aluna que, ao tentar sistematizar os conteúdos, 
afirmou que o raio era o segmento de reta que unia o centro até ao ponto da 
circunferência mas na posição horizontal e que o diâmetro era o segmento de reta que 
unia o centro até ao ponto da circunferência mas na posição vertical. Tal conceção foi 
desfeita pela aluna, após o pedido de medição de ambos os segmentos. Constatando que 
tinham o mesmo valor conseguiu perceber que não haveria lógica em haver dois 
segmentos de reta com valores iguais e designações diferentes. Os alunos da turma 
ajudaram a colega em questão sendo eles mesmo a explicar a diferença entre raio e 
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diâmetro. Com esta afirmação conseguiu-se gerar na sala de aula um momento de 
debate sobre os reais significados de raio e diâmetro, captando-se, assim, toda a atenção 
dos alunos. Além disto conseguiu-se perceber a camaradagem existente entre colegas, 
pois todos de uma forma ou de outra, tentaram elucidar a colega.  
A realização do texto com o resumo da atividade efetuada anteriormente, tendo 
em conta as instruções dadas e os conceitos apreendidos ao longo da manha, não 
pareceu ter o êxito desejado. Existiram alguns que se limitaram a enumerar os passos da 
atividade e outros que não usaram as denominações adequadas. Aqui se notou, além de 
alguma falta de concentração, uma falta de uso deste tipo de tarefas na sala de aula.  
Já no final da manhã, e tendo em conta que o seu nível de concentração dos 
alunos estava mais reduzido, os alunos fizeram o jogo da ortografia (Anexo 5). Sendo 
um jogo já implementado semanas antes, aproveitou-se este momento para colmatar 
dificuldades encontradas em aulas anteriores na parte do funcionamento da língua mas 
também proporcionar aos alunos um momento de descontração e ao mesmo tempo de 
aprendizagem. As expetativas de melhoria de resultados destes conteúdos foram 
superadas.  
Por fim, com a leitura do texto sobre os astros (Anexo 6), conseguiu-se 
familiarizar os alunos com o tema e ao mesmo tempo perceber que conhecimentos 
tinham sido adquiridos em anos anteriores. Só se realizou a leitura da primeira página 
do texto para os alunos conseguirem assimilar a informação e analisarem o texto 
devidamente, pois como este tem duas páginas torna-se demasiado extenso para ler e 
analisar numa só tarde. Na resolução da ficha de interpretação (Anexo 7) os alunos 
demonstram resultados satisfatórios exceto nas seguintes questões: “ Descreve 
fisicamente e psicologicamente a estrela Tilim” e “ Explica porque se chama sistema 
solar”. Na primeira questão, a dificuldade residiu principalmente na caracterização 
psicológica da estrela, pois como se trata de um conceito abstrato, torna-se complicado 
para os alunos o fazerem. Têm que analisar as atitudes da personagem para conseguirem 
atribuir características psicológicas. A outra questão, apesar de estar explícita no texto a 
razão de o sistema onde nós vivemos se chamar sistema solar, suscitou algumas dúvidas 
nos alunos pois foi a primeira vez que os alunos ouviram falar disto. Como foi possível 
constatar ao longo de todo o estágio, no 1º ciclo, os alunos precisam de uma repetição 
constante sobre os conteúdos, tempo e paciência para conseguirem assimilar a 
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informação e conseguirem interligar novos conhecimentos com os conhecimentos 
anteriores.   
 
1 de fevereiro de 2012 
Com a perceção dos alunos sobre o que iriam executar ao longo do dia, partiu-se 
para uma breve revisão dos assuntos abordados no dia anterior. Relembrando 
especialmente o texto da estrela “Tilim”. Numa lógica de interdisciplinaridade, os 
alunos conseguem perceber que os conteúdos aprendidos têm uma ligação uns com os 
outros, o que facilita a aprendizagem. A partir do tema introduzido no dia anterior, os 
alunos conseguiram realizar em conjunto um esquema sobre a os planetas que 
constituem o nosso sistema solar. Além disto foi explorado, também, a diferença entre 
planetas, cometas e estrelas. Sendo os astros um tema de grande interesse para os 
alunos, analisaram-se as características gerais de cada planeta, desde a sua constituição, 
número de luas, temperaturas, movimento de rotação e de translação. Para uma melhor 
compreensão destes movimentos, foi realizando um jogo em que os alunos tinham que 
rodar sobre si mesmo para fazerem o movimento de rotação e rodar sobre o colega do 
lado para fazerem o movimento de translação. Nesta situação conseguiu-se proporcionar 
aos alunos um momento lúdico, mas também de aprendizagem articulando o Estudo do 
Meio com a Expressão Dramática.  
Porque a linguagem pode ser representada sob várias formas, devemos também 
apresentá-la com essas mesmas variantes, pois cada aluno tem o seu método de 
memorização e de compreensão. Nesse sentido foi apresentado também um vídeo sobre 
o sistema solar. O êxito desta aula sobre os astros foi refletido no entusiasmo gerado nos 
alunos, que ansiavam saber mais e mais. Desta forma, durante o intervalo puderam 
visionar o sistema solar em 3D através de um programa existente no site da NASA. Os 
alunos que têm internet em casa apontaram o endereço para c mostrar aos pais.  
No segundo tempo da manhã, através de vídeos interativos, conseguiu-se, no 
grupo turma, fazer uma revisão sobre os conceitos de círculo e circunferência. Então, 
conseguiu-se apurar quais os alunos que tinham mais dificuldade para serem ajudados 
posteriormente. Continuando com o apoio das novas tecnologias, foi apresentado à 
turma um vídeo sobre rosáceas e sobre o uso do compasso. Como este era um material, 
que até à data, os alunos nunca tinham trabalho, após o vídeo foi dado tempo para o 
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experimentarem. Com alguma confusão, normal, à mistura, os dez minutos planeados 
para o manuseamento do compasso não forma suficientes pois muitos alunos tiveram 
muitas dificuldades para conseguir fazer uma circunferência. A falta de motricidade 
fina, comum nestas idades dificulta por vezes os movimentos precisos que este material 
requer. À exceção de três alunos que no exercício seguinte precisaram de ajuda, todos 
conseguiram até ao final da aula fazer as rosáceas. Mais uma vez foi possível praticar a 
interdisciplinaridade entre áreas disciplinares e não disciplinares. À medida que eram 
implementadas atividades lúdicas, diferentes, ou atividades que unissem mais do que 
uma área, era notório um maior empenhamento na aprendizagem dos conhecimentos 
por parte do nosso público-alvo.  
À tarde começou-se a notar uma maior agitação e desconcentração por parte dos 
alunos, o que veio a dificultar o trabalho. Começou-se o primeiro tempo da tarde com 
um trabalho de Expressões Plásticas. Após este momento, terminou-se a leitura e 
análise do texto dado na aula anterior (Anexo 6). Em primeiro lugar questionou-se os 
alunos sobre o seu entusiasmo para continuar a ler a história e perceber o que se ia 
passar. Neste momento apelou-se ao desenvolvimento da criatividade dos alunos 
tentando que eles antecipassem os acontecimentos do texto, apesar de este ser 
ligeiramente previsível visto que se tratava da descoberta do sistema solar. As 
expectativas foram alcançadas, porém notou-se uma maior criatividade naqueles alunos 
mais participativos e mais autónomos. Concluindo o dia, no último tempo da tarde, 
realizou-se uma ficha de interpretação sobre a segunda página do texto (Anexo 8). As 
perguntas em que os alunos tiveram mais dificuldades foram: a questão nº 11 na qual se 
pedia a elaboração de um comentário sobre uma afirmação dada; a questão nº13 em que 
era pedido um resumo, com tópicos orientadores. Na primeira questão, a dificuldade 
residiu em perceber o que era comentar uma afirmação pois nunca se tinham deparado 
com questões desse género. Apesar de numa fase inicial se ter procurado que os alunos 
tentassem, sozinhos, perceber como haviam de comentar, posteriormente, em grupo 
turma, teve que ser dada uma breve explicação de como tinham que comentar pois 
nenhum aluno tinha chegado ao objetivo proposto. Quanto à questão nº 13, mesmo com 
os tópicos orientadores, foi uma questão em que só alguns alunos conseguiram realizar 
satisfatoriamente. Esta é uma atividade que a professora cooperante já tinha vindo a 
implementar desde há algum tempo mas que, devido à sua complexidade, nem todos os 
alunos conseguiam realizar eficazmente.  
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Este foi um dia longo mas produtivo pois tentou-se trabalhar as diferentes áreas 
disciplinares e não disciplinares com o máximo de interligação possível. A utilização de 
estratégias diversas fez com que se criasse uma maior motivação nos alunos e a 
repetição dos conteúdos do dia anterior proporcionou uma sistematização consistente 
dos mesmos que foram importantes para colmatar os momentos de dispersão que os 
alunos tiveram ao do dia.  
 
2 de fevereiro de 2012 
No último dia de implementação do projeto no 1º Ciclo, para fechar o ciclo de 
aprendizagens, foram realizadas duas fichas de avaliação sobre os conteúdos estudados 
ao longo dos últimos dois dias, uma sobre Matemática (Anexo 9) e outra sobre Estudo 
do Meio (Anexo 10). A Língua Portuguesa foi avaliada ao longo dos dois dias através 
de observação naturalista, interação com os alunos e as fichas de interpretação 
anteriormente analisadas.  
Os alunos foram avisados no dia anterior sobre a existência destas fichas de 
avaliação para poderem levar os cadernos e os livros das disciplinas correspondentes e 
assim poderem estudar em casa. Normalmente não os levam, por opção da escola, para 
não andarem com as mochilas sobrecarregadas. Ambas as fichas eram simples e tinham 
fundamentalmente os tópicos cruciais dos conteúdos abordados. Mesmo sendo assuntos 
tratados nas duas aulas anteriores e que os alunos tinham estudado em casa foi feita uma 
revisão oral para os que tinham mais dificuldade. Com tanta insistência nos temas, os 
resultados das fichas foram positivos. Na área da matemática só houve uma negativa, 
poucos “Satisfaz”, tendo a maioria dos alunos atingido os níveis “Satisfaz Bastante” e 
“Excelente”. Quanto à ficha de Estudo do Meio não houve notas negativas, os 
resultados foram muito positivos. Poucos alunos ficaram pelo nível “Satisfaz”, a 
maioria atingiu o nível “Satisfaz Bastante” ou “Excelente”. Além dos resultados 
atingidos pela turma, o entusiasmo dos alunos e a motivação dos mesmos para aprender 
mais e atingir estes resultados proporcionou-me um sentimento de objetivos cumpridos.  
Na última tarde do projeto os alunos trabalharam mais especificamente a área 
não disciplinar de Expressão Plástica, tendo realizado dois trabalhos. Numa primeira 
fase, puderam acabar os trabalhos da aula anterior e, numa segunda fase, em grupo, a 
turma construiu um mobile do sistema solar. Esta maquete tinha como objetivo unir os 
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conteúdos das áreas de Matemática e de Estudo do Meio lecionados previamente. Cada 
par tinha que construir um planeta do sistema solar. Os procedimentos eram: fazer dois 
círculos com as dimensões dadas e com a ajuda de uma tesoura cortar um raio. Ao unir 
formavam dois círculos perpendiculares parecendo assim um planeta. Cada um com a 
sua cor, e com a ajuda de fio de nylon, os planetas foram colocados no candeeiro pela 
sua ordem correta. Desta forma se fechou o ciclo de aprendizagem que este projeto pôde 
proporcionar aos alunos do 4º ano.  
Concluindo, pode dizer-se que, apesar de haver momentos menos bons e de 
alguma confusão em alguns deles, o balanço geral é bastante positivo pois foram 3 dias 
cheios de estratégias diversificadas, interdisciplinaridade, motivação e aprendizagens 
significativas. 
O sucesso esperado nas principais atividades que faziam uma ligação entre as 
duas áreas disciplinares aqui faladas não foi totalmente alcançado. Porém os objetivos 
de aprendizagem e o fomento de atividades que apelam ao próprio conhecimento dos 
alunos foram concretizados. A implementação deste projeto no 1º ciclo deu para 
corroborar com o que foi dito anteriormente, no enquadramento teórico deste trabalho, 
onde se afirmou que as atividades que apenas solicitam a reprodução de saberes são as 
mais usuais, não sendo muito fomentado o espírito crítico dos alunos. 
 
2º Ciclo 
 
21 de Maio de 2012 
O início da aula foi marcado pela mudança de alguns alunos de lugar. Como foi 
explicada aos alunos, tal deveu-se à criação de pares equilibrados para se poderem 
ajudar mutuamente. Com uma sistematização dos conteúdos da aula anterior procedeu-
se à redação do sumário, iniciando-se assim o primeiro dia de implementação do 
projeto. 
Em seguida, foi distribuída a primeira tarefa de investigação (Anexo 11) que 
tinha como finalidade a descoberta do perímetro de uma figura. Foi feita uma leitura em 
voz alta da instrução, para ver se os alunos tinham alguma dúvida antes de começarem a 
realizar a tarefa proposta. O primeiro obstáculo tinha a ver com o facto de o canteiro A, 
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que tinha os lados todos iguais, implicar a divisão do valor do perímetro pelo número de 
lados. Com tempo e persistência, à exceção de um grupo, todos conseguiram chegar lá. 
Contudo minutos mais tarde outro obstáculo apareceu. Os pedidos de ajuda dos grupos, 
apelando à verificação dos resultados, aumentavam e os valores não correspondiam aos 
esperados. Nessa altura a professora cooperante detetou o erro: na impressão da folha 
distribuída aos alunos, as letras atribuídas às figuras C e D, estavam trocadas em relação 
ao original. Apesar de se poder pensar que este erro só veio dificultar a aula, o empenho 
gerado na turma para tentar perceber a razão de os resultados não coincidirem 
proporcionou uma maior concentração e motivação na realização da tarefa. Esta tarefa 
estava estipulada para 20 minutos, porém tendo em conta o lapso referido, foi dado mais 
tempo para a sua realização. Contudo, 3 grupos não a conseguiram concretizar. Um 
aluno foi realizar o exercício no quadro, explicando ao mesmo tempo aos seus colegas 
como ele e o seu par tinham procedido. Os grupos que não tinham terminado a tarefa 
continuaram sem a perceber. Todavia, após a minha explicação pormenorizada, 
conseguiram percebê-la.  
Procedeu-se da mesma maneira para a segunda tarefa (Anexo 12). Esta tinha 
como objetivo a análise de um problema com duas propostas de solução. Não sendo 
uma tarefa que estivessem habituados a fazer, numa fase inicial, mostraram-se pouco 
recetivos. Com a explicação de como tinham de proceder, conseguiram-na concretizar. 
No final, dois alunos expuseram à turma as suas ideias, tendo um deles argumentado 
com um contraexemplo. Este exercício demorou menos tempo que o previsto mas os 
seus resultados não foram tão satisfatórios como o esperado. Dos 15 pares, só 6 o 
resolveram acertadamente justificando com bons argumentos a razão de uma resposta 
estar correta e outra errada, apresentando, neste último caso, um contraexemplo. Os 
outros 9 grupos conseguiram mostrar que o raciocínio subjacente a uma resposta estava 
correto, mas não conseguiram provar estará razão de a outra estar errada. Muitos 
limitaram-se a fazer uma descrição do enunciado. Com isto, se consegue ver que tarefas 
que trabalham a comunicação matemática constituem um fator de dificuldade e por isso 
deviam ser mais trabalhadas.  
No final da aula procedeu-se a uma autoavaliação das tarefas realizadas (Anexo 
13). Esta autoavaliação foi introduzida no segundo ciclo, no sentido de perceber o que 
os alunos achavam das atividades realizadas. Isto foi implementado em todas as aulas 
do projeto. O objetivo era que, através de uma grelha com alguns parâmetros, os alunos 
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avaliassem as suas dificuldades. A autoavaliação, no final desta aula, foi bem aceite por 
parte dos alunos e de uma forma geral todos foram rigorosos. Dos 26 alunos inquiridos, 
11 disseram não ter tido qualquer dificuldade, 7 disseram ter algumas dificuldades e os 
restantes reconheceram as dificuldades na compreensão do problema ou na sua 
resolução.  
 
23 de Maio de 2012 
A aula começou com a escrita do sumário. Estando os alunos familiarizados com 
o tema dos perímetros, começou-se por se explicar a descoberta do valor de π, o que 
suscitou nos alunos muito interesse e curiosidade; partiu-se depois para um vídeo 
interativo em que apareciam as imagens de três círculos e, ao lado, uma tabela onde 
constava o perímetro de cada uma das figuras. O objetivo era levar os alunos a colocar 
na tabela o valor do diâmetro de cada círculo e a deduzir o valor da expressão dada: 
Perímetro/diâmetro. Com os exemplos conseguiu-se verificar que o valor da expressão 
dada anteriormente era sempre aproximadamente 3,14. Este exercício também ajudou a 
relembrar o algoritmo da divisão, de que muitos alunos já não se lembravam. Um dos 
pontos altos deste dia foi a confiança criada entre professora e alunos, que pôs os alunos 
à-vontade para exporem as suas dúvidas e os seus receios. Para comprovar os 
conhecimentos adquiridos, e com a ajuda da professora cooperante, os alunos puderam 
verificar, através do programa Geometer's Sketchpad (GSP), que numa circunferência, 
independentemente dos valores, ao dividirmos o perímetro pelo diâmetro, o resultado é 
sempre o mesmo.  
A partir da expressão                   foi pedido aos alunos que 
deduzissem a expressão do perímetro do círculo. Esta tarefa tinha alguma 
complexidade, pois exigia que os alunos recordassem aprendizagens anteriores e que 
percebessem que, ao passar uma incógnita de um membro para o outro, se mudava para 
a operação inversa. Esclarecido esse pormenor, a dificuldade residiu em saber qual a 
operação inversa da multiplicação. Dos 27 alunos, só um é que conseguiu chegar ao que 
era pedido. Após isto os alunos foram questionados sobre o diâmetro. À exceção dos 
melhores alunos, ninguém conseguiu estabelecer a relação entre o diâmetro e o raio. 
Após a construção deste conhecimento por parte da turma, partiu-se para a parte 
prática da aula resolvendo-se um exercício (Anexo 14). Todavia, o exercício escolhido, 
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na perspetiva da professora cooperante e dos resultados obtidos, foi exigente demais 
pois era pedido o perímetro de um semicírculo. Apesar da fórmula escrita no quadro e 
mesmo tendo explicado aos alunos que um semicírculo era metade de um círculo, 
poucos foram os que chegaram à conclusão de que tinham de dividir a fórmula por 2. 
Esta dificuldade pode ter surgido devido à falta de resolução de exercícios em que os 
alunos aplicassem unicamente a fórmula do perímetro. Todavia, depois da correção e 
explicação deste exercício, foi dado um problema idêntico (Anexo 15) em que os alunos 
tinham que calcular vários perímetros de circunferências. Apesar de já ser o segundo 
exercício deste género, as dificuldades persistiram pois dos 26 alunos, só 9 acertaram 
completamente no exercício, havendo 9 não que o conseguiram realizar, e outros 8 que 
o resolveram parcialmente. Estes últimos revelaram ter adquirido algum conhecimento 
pela realização do exercício anterior, pois conseguiram calcular corretamente um 
percurso que correspondia a uma semicircunferência, mas não conseguiram transpor 
esses conhecimentos e perceber que para descobrir o valor do outro percurso tinham que 
calcular o valor de 3 semicircunferências.  
No final da aula, tentou-se perceber, através da autoavaliação (Anexo 13), se os 
alunos tinham sentido dificuldades na resolução do último problema. Muito embora 
houvesse 10 alunos que não tiveram qualquer dificuldade na compreensão ou na 
resolução do problema, houve 11 que afirmaram ter algumas dificuldades nos dois 
parâmetros, 3 que apesar de compreenderem o problema tiveram dificuldades em 
resolvê-lo e 2 que tiveram muita dificuldade neste último parâmetro.  
Com este panorama, e sentindo as dificuldades que os alunos tiveram ao longo 
da aula, a planificação da aula seguinte foi modificada. Estava prevista a introdução de 
um novo conteúdo: a área do círculo, porém, na minha perspetiva, as dúvidas e 
dificuldades dos alunos tinham que ser esclarecidas. É importante fomentar nos alunos o 
gosto pelos temas, e transmitir-lhes que o professor se preocupa com as suas dúvidas e 
que a sua maior vontade é que eles entendam os conteúdos e não o mero cumprimento 
dos programas estipulados. Só assim é que se conseguem aprendizagens significativas.  
 
24 de Maio de 2012 
A seguir à redação do sumário, procedeu-se à resolução, no quadro, de um 
exercício não corrigido na aula anterior (Anexo 15). Este exercício foi resolvido por 
40 
 
mim, devido ao número elevado de alunos que não o conseguiram resolver na sua 
totalidade. Depois, foi-lhes explicado, que tendo em conta a sua autoavaliação da aula 
anterior, esta aula seria dedicada à revisão e aplicação dos conteúdos anteriores.  
Porque a resolução dos problemas tem uma importância e um impacto grande 
nas aprendizagens dos alunos, só foram propostos dois exercícios, para haver tempo 
para a sua correção e explicação pormenorizada.  
Muito embora, na minha perspetiva, se deva devêssemos considerar o grau de 
exigência dos exercícios, estes não devem apenas suscitar a reprodução de saberes. No 
primeiro exercício (Anexo 16), os alunos tiveram, numa fase inicial, alguns problemas 
mas, ao recordarem-se de que a resolução do exercício era idêntica à dedução da 
fórmula do perímetro, e que tinham de aplicar a operação inversa, conseguiram resolvê-
lo, exceto os alunos com mais dificuldades. O outro exercício (Anexo 17) pedia o 
perímetro de uma figura, o que poderia parecer mais complexo, mas os resultados 
comprovaram o contrário, conseguindo quase toda a turma resolver o mesmo.  
Nesta última aula os parâmetros da autoavaliação (Anexo 18) focaram-se nas 
três aulas do projeto e nos seus conteúdos nelas abordados, nas tarefas de investigação e 
na resolução de problemas sobre como se calcula o valor do   e como se deduz a 
fórmula do perímetro. Os resultados foram os seguintes:  
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Analisando o gráfico, pode-se constatar que o número de alunos que diziam não 
ter qualquer dificuldade, excetuando a resolução de problemas é igual ou superior aos 
dos restantes. E que mesmo o número dos que diziam ter algumas dificuldades, 
excetuando o parâmetro relativo à resolução de problemas, é inferior a 50% dos alunos. 
Numa turma de 26 alunos, só dois é que sentiram muitas dificuldades em quase todos os 
parâmetros propostos para autoavaliação, o que é um número, na minha opinião, 
bastante satisfatório.  
Como se pode observar estes números vão mais ou menos ao encontro da 
realidade referida anteriormente na avaliação dos trabalhos realizados pelos alunos. Vão 
também ao encontro das afirmações presentes no enquadramento teórico deste mesmo 
documento. Tarefas de investigação e resolução de problemas são importantes pois 
desenvolvem a comunicação matemática e o raciocínio matemático, apesar de os alunos 
terem dificuldade na sua realização.  
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CONCLUSÃO 
 
Como se pode observar, este presente documento constitui uma contínua 
reflexão sobre as atividades implementadas ao longo de um extenso e produtivo ano de 
trabalho. Assim sendo, neste capítulo irão ser expressas algumas conclusões de forma a 
finalizar o relatório em questão. 
Tentando ver o “aluno como agente da sua aprendizagem e não como mero 
recetor de informação já estruturada.” (Carvalho 2011a), o professor deverá, segundo 
Martinho e Ponte (n.d.), facilitar a comunicação dentro da sala de aula e criar um 
ambiente de respeito mútuo e confiança, de modo a que os alunos se sintam 
confortáveis para argumentar e discutir as ideias uns dos outros. Se conseguirmos 
assegurar isto, conseguiremos alcançar uma das finalidades do programa de Matemática 
que pretende “desenvolver atitudes positivas face à Matemática e a capacidade de 
apreciar esta ciência.” (Programa de Matemática do Ensino Básico) 
Sendo a fomento de aprendizagens significativas nos alunos o ponto crucial 
neste projeto, de uma forma geral, pode-se afirmar que isso foi alcançado. Analisando, 
de uma forma global, o percurso de estágio e a implementação das duas vertentes do 
projeto, pode-se dizer que, relativamente ao 1º Ciclo, houve uma prática mais 
prolongada e mais integrada no contexto escolar. A pequena dimensão da escola, o 
número reduzido de pessoal docente e não docente, o número elevado de horas passadas 
na escola, a idade dos alunos, a organização curricular do ciclo, entre muitas outras 
coisas, foram fatores relevantes para que esta parte do estágio ter sido, na minha 
opinião, mais interessante e com aprendizagens mais significativas para mim. De uma 
forma global, os objetivos foram alcançados. Todavia, foi neste ciclo que, apesar da 
maior articulação entre as áreas disciplinares e entre estas e as áreas não disciplinares, 
as atividades selecionadas não conseguiram atingir aquilo que era realmente pretendido. 
Tentou-se implementar a tomada de notas em atividades matemáticas e o resumo dos 
conceitos aprendidos. Mas a falta de hábitos deste tipo de atividades na sala de aula 
dificultaram ainda mais a sua realização no contexto deste projeto. A tomada de notas, 
como foi referido anteriormente, nunca tinha sido realizada e, nesse sentido, os alunos 
não a realizaram. O facto da atividade em que tinham que a realizar ser pequena, 
também não ajudou à sua realização. Quanto ao resumo da atividade desenvolvida, 
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limitaram-se a descrever o que tinham feito, sem resumirem ou mesmo aplicarem os 
termos indicados. Aqui se pode notar alguma falta de tarefas que apelem à autonomia e 
à criatividade dos alunos. Contudo, neste projeto, tendo em conta a disposição 
curricular, tentou-se introduzir essas atividades numa perspetiva construtivista. A 
ligação dos temas com o quotidiano, a iniciação da aula com uma atividade, seguida de 
um questionário sobre a mesma, a consideração das ideias da turma na sistematização 
dos conteúdos no quadro, foram atividades organizadas com o propósito de serem os 
alunos a construírem o seu próprio conhecimento. Apesar de não existir autoavaliação 
em relação aos conteúdos e às atividades realizadas, através das fichas de sistematização 
dos temas e da observação realizada ao longo dos três dias, conseguiu-se verificar que 
toda a turma atingiu os objetivos mínimos propostos.  
Quanto ao 2º ciclo, foi possível realizar atividades que, no 1º ciclo, não foi 
possível implementar. O facto de se tratar da segunda fase do estágio permitiu, depois 
de uma reflexão sobre o estágio no 1º ciclo, e nesse sentido, um aperfeiçoamento das 
ideias e atividades, na implementação do projeto,  
Todavia, o reduzido tempo de contacto com as turmas e a maior dimensão da 
escola, dificultaram a integração na comunidade escolar e acima de tudo a ligação com 
os alunos, tornando-se, assim, o estágio mais distanciado e ,na minha opinião, não tão 
produtivo ao nível de aprendizagens pessoais.  
Como se pôde notar neste projeto houve muito mais a preocupação de inserir 
tarefas de investigação e problemas, com vista a melhorar as competências transversais 
a que o Programa de Matemática do Ensino Básico apela, tais como: a comunicação 
matemática, o raciocínio matemático e a resolução de problemas; e também atividades 
que envolvessem a ligação da escrita. Os resultados, na minha opinião, não foram os 
mais satisfatórios porque menos de metade dos alunos disseram não ter sentido qualquer 
dificuldade nos quatro parâmetros considerados. As observações e a correção das tarefas 
pedidas os alunos com mais dificuldade necessitavam de mais tempo para os alunos 
perceberem melhor os conteúdos e melhorarem o seu desempenho na realização de 
problemas. Isto pode dever-se à falta de estímulo das competências transversais desde o 
primeiro ciclo do ensino básico, mas também se deve à falta de tempo neste nível de 
ensino. O facto de as aulas se organizarem em blocos, a exigência pretendida neste 
ciclo, a heterogeneidade da turma e o reduzido tempo de estágio foram fatores que 
dificultaram também um sucesso maior do que o que se teve. 
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Apesar das dificuldades encontradas, e do não sucesso de toda a turma, de uma 
forma global pode-se dizer que os objetivos e as metas mínimas propostas foram 
alcançadas.  
Com este trabalho, tentou-se, como pede o Programa de Matemática do Ensino 
Básico, incutir nos alunos um maior desembaraço ao lidarem com problemas 
matemáticos e também com problemas relativos a contextos do seu dia-a-dia e de outros 
domínios do saber. O facto de haver uma seleção de atividades com um determinado 
grau de dificuldade, foi propositado pois, segundo Menezes (2000), os problemas 
aplicados devem apresentar um certo grau de dificuldade, mantendo a incerteza quanto 
à solução. 
Na realização deste estágio também se verificou o que Menino (2006) afirmava, 
quando dizia que, quando existe resolução de problemas, verifica-se que os professores 
dão pouca atenção à interpretação e validação de resultados, à conjetura da prova e à 
discussão e argumentação. O que cria nos alunos uma visão empobrecida do modo de 
trabalhar e aprender nesta disciplina.  
Concluindo, a gestão curricular é, sem dúvida, o problema maior que os 
docentes de hoje em dia enfrentam, e os mais prejudicados são, sem dúvida, os alunos 
que, como se constatou, revelaram alguma falta de aptidões para resolver as atividades 
propostas.,  
Apesar de haver atividades realmente potenciadoras da utilização da escrita 
como ferramenta de aprendizagem no âmbito da área disciplinar da matemática, muitos 
professores optam por atividades de reprodução de conhecimentos tendo em conta que 
dão menos trabalho e ocupam muito menos do seu tempo letivo. Porém, é preciso 
mudar mentalidades pois estas atividades anteriormente referidas são importantes. Para 
isto basta haver uma boa gestão curricular, ou seja um bom planeamento da prática 
letiva tanto a nível macro como a nível micro, pois esta potencia também momentos de 
reflexão, discussão e análise crítica, envolvendo os alunos.  
Gostaria só de salientar que a não implementação de atividades, como a 
elaboração de um portefólio ou de um relatório, referidas no enquadramento teórico se 
deveu ao facto de o estágio durar um semestre, e a implementação do projeto ocorrer 
numa simples semana.  
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Para finalizar será importante referir que a realização deste estágio foi uma mais-
valia na minha formação académica mas também teve um grande impacto no meu 
crescimento pessoal. Apesar de todas as dificuldades encontradas, e dos insucessos de 
parte dos alunos, não considerarei isso como um fracasso do meu projeto, mas sim 
como pontos a refletir para melhorar num futuro próximo.  
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Anexos 1 - Modelo de planificação - 1º Ciclo 
 
Escola: Escola Básica do 1ºCiclo/JI do Fujacal                                                                                                                              Ano/Turma:  
Professor Cooperante:                Data   
Professor Supervisor: José António Brandão 
Professores Estagiários: Rita Estorninho 
 
Área Conteúdos 
Objetivos 
Específicos 
Atividade Tempo/Organização Recursos Avaliação 
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Anexos 2 - Modelo de planificação - 2º Ciclo 
 
 
Ações a desenvolver com o aluno 
 
Sumário 
 
Desenvolvimento da aula 
 
Raciocínio matemático / Comunicação matemática 
 
  
Avaliação 
 
 
Observações / Aprendizagem complementar 
 
  
Conteúdos:  Conhecimentos prévios: 
 
Objetivos:  
Material:  Outros 
recursos: 
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Anexos 3 - Atividade 1 - 31 de janeiro de 2012 
 
Instruções: 
- Contornar a base de um copo; 
- Recortar o círculo;  
- Dobra o círculo ao meio; 
- Traça o vinco com o marcador; 
- Dobra o círculo em quatro; 
- Traça o outro vinco; 
- Marca o ponto em que as linhas se cruzam. 
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Anexos 4 - Questionário referente à atividade - 31 de janeiro de 2012 
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Anexos 5 - PowerPoint sobre Funcionamento da Língua - 31 de janeiro de 
2012  
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Anexos 6 - Texto da “Estrela Tilim” - 31 de janeiro de 2012 
 
_____________________________________ 
 
Estrela: Olá, quem és tu? 
Cometa: Ora! Não me estás a reconhecer? Sou o cometa Zum! 
Estrela: Muito prazer, Zum! Eu sou a estrela Tilim. 
Cometa: Sabes, és muito bonita! Que brilho, que calor! 
Estrela: Que simpático! Mas tu também brilhas muito. 
Cometa: É verdade, mas esta luz não é minha, eu apenas reflito a luz das 
estrelas, enquanto ando pelo espaço. 
Estrela: Eiii…! Então deves conhecer muito bem o Universo! 
Cometa: Ah! E como conheço! 
Estrela: Espera! Não te vás embora. Vamos conversar um pouco.  
Zum levou Tilim consigo e juntos foram contemplar o Universo 
Estrela: Olha Zum! Quem são aqueles? 
Cometa: São os meus amigos. Vamos até lá! Qual deles te está a chamar mais a 
atenção? 
Estrela: O Sol. 
Cometa: Bem, sendo assim, eu vou embora! 
Estrela: Espera! Esta é uma paixão antiga!!! 
Cometa: Olha lá! Estás a ver como eles estão organizados? 
Estrela: Sim! Todos à volta do Sol! 
Cometa: Presta bem atenção! Quando os astros estão organizados à volta de 
uma estrela, formam um sistema. 
Estrela: Sistema? À volta do Sol? Então, este deve ser o Sistema 
Solar!? 
Cometa: Claro! Pois, e o Sol é o centro gravitacional do Sistema! 
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Estrela: Sistema, sistema! Que lindo! 
Cometa: Vamos nos aproximar mais? 
Estrela: Tantos astros! Sabes o nomes deles todos? 
Cometa: Sim, aquele é o planeta Mercúrio! 
Estrela: É o que está mais próximo do Sol. 
Cometa: Desculpa vou ter que te deixar porque estou muito atrasado. Adeus 
Tilim! 
Estrela: Adeus e obrigada! Eu vou ficar, porque quero conhecer melhor este 
Sistema. 
Estrela: Olá, Mercúrio! Eu sou a estrela Tilim. 
Mercúrio: Olá! Eu sou um planeta porque não tenho luz nem calor próprios. 
Estrela: Eu já tinha percebido. Mas andas sempre por esse caminho? 
Mercúrio: Sim, este caminho chama-se órbita e nós, os planetas, andamos 
sempre por ele girando à volta do Sol. 
Estrela: Ah que interessante! Fala-me mais de ti, Mercúrio! 
Mercúrio: Eu estou muito próximo do Sol, sou muito quente e, de todos os 
planetas, sou o menor. 
Estrela: Olha! Olha! E este planeta que está ali a passar quem é? 
Mercúrio: É o planeta Vénus! 
Estrela: Ei! Vénus! Espera por mim! Desculpa, mas vou ter que te deixar, 
Mercúrio, mas esta é a minha única oportunidade de conhecer o Sistema Solar. 
Mercúrio: Adeus! Volta mais vezes! 
Estrela: Vénus, tu és um planeta muito bonito. 
Vénus: Obrigado, eu sou o mais brilhante de todos os planetas; até me chamam 
de Estrela da Manhã. Para percorrer a minha órbita em torno do Sol gasto 224 dias. 
Estrela: Olha! Aquele planeta ali tem um acompanhante. 
Vénus: Aquele é o planeta Terra e quem o acompanha é a Lua. 
Estrela: Ai agora, fiquei curiosa. Vou conversar um pouco com ela. Adeus! 
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Vénus: Adeus! 
Estrela: Olá, Lua! És um planeta como Mercúrio e Vénus? 
Lua: Quem me dera! Mas sou só um satélite. 
Estrela: Satélite? Explica-me! 
Lua: Sou satélite, porque não tenho luz e calor e fico sempre andando à volta de 
um planeta. 
Estrela: Então, Lua, tu és o satélite da Terra. Fala-me um bocadinho sobre ela. 
Lua: Sabes, eu até fico orgulhosa! Na Terra eles admiram-me muito. 
Estrela: Uau! Como é bonita a Terra! 
Lua: Bonita e famosa! É o planeta mais perfeito. Tem uma temperatura ideal. 
Dizem até que é o melhor para se viver. 
Estrela: É mesmo! Eu, por acaso, já ouvi falar disso. 
Lua: Mora lá tanta, tanta gente, que tu nem imaginas. Tilim? Tilim? Estás a 
dormir? 
Estrela: Han? Ah… Desculpa mas estou muito cansada. 
Enquanto Tilim dormia passou o planeta Marte, todo vermelho, com os seus 
dois satélites e o planeta Júpiter, enorme, o maior de todo o Sistema Solar. Este 
planeta, para completar o seu movimento de translação, demora 11 anos e 9 meses. 
Estrela: Ai! O que foi isto que veio contra mim? Quem és tu? 
Saturno: Sou o planeta Saturno. Desculpa, foram os meus anéis que foram 
contra ti. 
Estrela: Anéis? Eu ainda não tinha visto nenhum anel tão grande. 
Saturno: Ah! Isso é porque só eu é que tenho anéis desta dimensão 
no Sistema Solar. 
Estrela: E também tens satélites? 
Saturno: Dez satélites. 
Estrela: Estou toda arrepiada! Tu és fascinante! 
Saturno: Não te vás embora! Fica comigo mais um bocadinho. 
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Estrela: Posso ficar neste anel? 
Saturno: Claro! Tu és quentinha e eu muito frio. Acho que nos vamos dar muito 
bem! 
Estrela: Se me falares sobre os outros planetas, aqueles que estão depois de ti, 
posso ficar o tempo que quiseres 
Saturno: É para já! 
Saturno começou a falar sobre os outros planetas, que Tilim não conhecia. 
Saturno: Este que vem aí é o Urano; foi o primeiro planeta descoberto pelos habitantes 
da Terra; ele tem 5 satélites. Logo a seguir está Neptuno, com 2 satélites. 
E assim, Tilim fez várias amizades no Sistema Solar; conheceu um cometa, 
planetas e satélites. E ficou tão entusiasmada, que prometeu a si mesma, voltar outras 
vezes. 
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Anexos 7 - I Questionário de interpretação do texto da “Estrela Tilim” – 31 
de janeiro de 2012 
 
1. Dá um título ao texto que se adeque ao texto. 
________________________________________________________________ 
2. Indica qual é o género do texto que acabaste de ler.   
________________________________________________________________ 
3. Descreve fisicamente e psicologicamente a estrela Tilim. 
________________________________________________________________ 
4. Explica porque é que se chama sistema solar. 
________________________________________________________________ 
5. Que planetas é que achas que a estrela Tilim ainda vai conhecer? 
________________________________________________________________ 
6. Se pudesses escolher entre ser um cometa, um planeta ou uma estrela qual 
escolherias? Justifica a tua resposta. 
________________________________________________________________Escreve
: 
6.1.  Um sinónimo de 
comtemplar:____________________________________________________________ 
6.2.  Um antónimo de 
próximo:_______________________________________________________________ 
7. Expande as seguintes frases: 
7.1. A estrela Tilim conheceu o planeta Mercúrio. 
________________________________________________________________ 
7.2. O cometa Zum e a estrela Tilim são amigos.  
________________________________________________________________ 
 
8. Reduz a seguinte frase: 
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8.1. O Mercúrio é um planeta muito quente porque está próximo do Sol.  
________________________________________________________________  
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Anexos 8 - II Questionário de interpretação do texto da “Estrela Tilim” – 1 
de fevereiro de 2012 
 
10. Que outros planetas conheceu a estrela Tilim? 
________________________________________________________________ 
11. Lê e comenta o seguinte excerto do texto: 
“Estrela: Olá, Lua! És um planeta como Mercúrio e Vénus? 
Lua: Quem me dera! Mas sou só um satélite.” 
________________________________________________________________ 
12. Com base no texto descreve o planeta Saturno. 
________________________________________________________________ 
13. Faz um resumo do texto seguindo os seguintes tópicos: 
- Reconta a viagem da estrela Tilim pelo sistema solar; 
- Descreve quem é que Tilim conheceu durante essa viagem; 
- Reconta as peripécias mais importantes do texto.  
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
________________________________________________________________  
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Anexos 9 - Ficha de avaliação de Matemática – 2 de fevereiro 2012 
 
1- Mede, em centímetros, o raio de cada uma das circunferências: 
 
 
2- Em cada uma das circunferências, quantos raios és capaz de traçar? E diâmetros? 
______________________________________________________________________ 
3- No verso da folha desenha uma circunferência de raio 3, e outra de diâmetro 8. 
 
4- Considera a circunferência de centro O e raio 2 cm e o círculo definido por essa 
circunferência. 
  
  
 
 
 
 
a) Quais dos pontos A, B, C, D, E, F ou O são pontos da circunferência? 
_________________________________________________________ 
b) Quais desses pontos pertencem ao círculo? 
_________________________________________________________ 
4. Legenda a figura: 
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Anexos 10 - Ficha de avaliação de Estudo do Meio – 2 de fevereiro de 
2012 
 
1 – Quantos planetas constituem o nosso Sistema Solar?  
________________________________________________________________ 
2. Escreve o nome correto no local correto.  
Sol  Terra   Estrela   Lua  Mercúrio  
Corpo celeste que tem luz e calor próprios. _____________________________ 
É a estrela que permite que haja noite e dia. _____________________ 
Planeta mais próximo do sol. __________________________________ 
Planeta de forma arredondada achatado nos pólos. ________________ 
Satélite natural da Terra. _____________________________________ 
 
2. Escreve o nome dos planetas. 
 
 
3. Completa: 
O movimento de rotação da terra é 
de:____________________________________________ 
O movimento de translação da terra é de 
:_________________________________________ 
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4. Explica o que é o movimento de rotação e o movimento de translação. 
______________________________________________________________________ 
5. Explica o que é um satélite. 
______________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
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Anexos 11 - Tarefa de investigação I – 21 de maio de 2012 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O senhor João quer colocar uma cerca à volta de cada um dos quatro canteiros indicados na figura. Sabendo que o perímetro do canteiro A é de 
60 metros, o do B é 64 e do C é 56 metros, de quantos metros de cerca precisará o senhor João para o canteiro D? 
 
         
         
         
         
         
         
         
         
         
Conselhos para uma boa resolução de problemas: 
1. Lê e compreende o enunciado; 
2. Recolhe os dados; 
3. Se sentires dificuldades, faz um esquema ou desenho e em seguida os cálculos. 
A 
B 
C 
D 
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Anexos 12 - Tarefa de investigação II – 21 de maio de 2012 
 
 
 
 
Na turma da Mafalda foi colocado o seguinte problema: 
 
 
“O perímetro de uma piscina retangular é de 60 metros. O comprimento da 
piscina tem mais 4 metros do que a largura. Qual é a largura da piscina?” 
Surgiram diferentes resoluções por parte dos vários alunos. Analise atentamente 
cada uma das situações que se apresentam e redija um texto onde explique a forma de 
como terá pensado cada um dos alunos.  
 
 
  
Conselhos para uma boa resolução de problemas: 
4. Lê e compreende o enunciado; 
5. Recolhe os dados; 
6. Se sentires dificuldades, faz um esquema ou desenho e em seguida os cálculos. 
69 
 
Anexos 13 - Grelha de autoavaliação referente aos dias 21 e 23 de maio de 
2012 
 
Na seguinte tabela expressa as tuas dificuldades na realização desta tarefa:  
 Muitas 
dificuldades  
Algumas 
dificuldades  
Nenhuma 
dificuldade   
Compreensão do 
problema 
   
Resolução do 
problema 
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Anexos 14 - Página 55 do manual adaptado, exercício 2 – 23 de maio de 
2012  
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Anexos 15 - Página 85 do manual adotado, exercício 2 – 23 de maio de 
2012 
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Anexos 16 - Página 55 do manual adotado, exercício 4 – 24 de maio de 
2012  
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Anexos 17 - Página 177 de outro manual, exercício 7 – 24 de maio de 2012  
74 
 
Anexos 18 - Grelha de autoavaliação referente aos dias 21, 23 e 24 de maio 
de 2012 
 
Na seguinte tabela expressa as tuas dificuldades durante esta semana:  
 Muitas 
dificuldades  
Algumas 
dificuldades  
Nenhuma 
dificuldade   
Tarefas de 
investigação (1º 
Aula) 
   
Compreens
ão de como se 
calcula o pi 
   
Compreens
ão da fórmula do 
perímetro do 
círculo 
   
Resolução 
de problemas 
usando o perímetro 
do círculo 
   
 
